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AREVISTA DE NEGÓCIOS DO PARANÁ

IMPORTAÇÃO
Câmbio ealta tributação impulsionam acompra de manufaturados de outros

países, em especial da China; ocenário éum risco àindústria nacional?

Compras coletivas
Os descontos são ochamariz dos sites de
compras coletivas; para os empresários, éuma
chance de cativar clientes

-Com^Xnquistar oconsumidor de baixa renda?
!P>ara opublicitário Renato Meirelles, não adianta

r̂npurrar produto barato
I



Mulher év iver mi l
v e z e s e m u m a v i d a .

Ser mulher éviver 1000 vezes em 1vida, iutar
por causas perdidas esair vencedora. Um
mundo compiexo, sem limites, enigmático,
conturbado, porém fantástico. As maiores
riquezas estão dentro de si mesma!

Ser nobre, perdoar sempre, criar poesia, lutar
por um mundo mais justo. Êser feia ebonita,
ver-se pelo avesso, olhar-se pelo espelho. Nos
seus olhos epensamentos que se rendem ao
amor eàdor ficam as lembranças de
vida bem vivida.

u m a

SAUDE J
PAM Saúde -homenageando as mulheres
que engrandecem olugar onde vivem.

www.drpam.com.br
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...MADOPRESIDENTE

u Os micro epequenos negócios
foram responsáveis pela geração
de 72 %dos 2.5 milhões de

empregos criados no Brasil e
respondem por 20% do Produto
Interno Bruto Brasileiro (PIB).

V

Aforça das micro
epequenas empresas

da nova diretoria da Faciap, que foi
empossada em fevereiro etem très diretores
d a A C I M c o m o m e m b r o s .

AACIM também tem oobjetivo de
fomentar os micro epequenos negócios.
Neste més vamos lançar oCompre ACIM,
um shopping virtual que possibilita que as
empresas comercializem diversos produtos
para consumidores de qualquer localidade do
Brasil. Oshopping virtual éexclusivo para os
assoc iados .

Nós, da Associação Comercial, estamos
atentos às mudanças de perfil do consumidor
e, por isso, decidimos investir em uma
ferramenta voltada para quem faz compras
pela internet. Apenas em 2010 foram
comercializados cerca de R$ 13.6 bilhões pela
in te rne t , no B ras i l , i s so sem con ta r avenda de
passagens áreas, automóveis eleilões online, d
Onovo produto da ACIM éuma oportunidade
para ingressar neste mercado virtual e
as empresas poderão até ter página na
internet. Éuma oportunidade principalmente
para os micro epequenos empresários
comercializarem seus produtos pela rede
mundial de computadores.

Pela primeira vez oBrasil vai ter um
Ministério voltado para às micro epequenas
empresas. Oanúncio foi feito pela presidente
'da República, Dilma Rousseff, no més
passado. Amedida éacertada eéum
reconhecimento aos maiores empregadores
brasileiros. Apenas no ano passado, os micro
epequenos negócios foram responsáveis pela
geração de 72% dos 2,5 milhões de empregos
criados no Brasil erespondem por 20% do
Produto Interno Bruto Brasileiro (PIB).

Mas ainda há muito por fazer. Há um
projeto de Lei Complementar (591/10), que
altera aLei Geral para as Micro ePequenas
Empresas eamplia oteto de receita bruta
anual das empresas que integram oSimples
Nacional. Pelo projeto, oteto será ampliado
de R$ 2,4 milhões para R$ 3,6 milhões, o
que pode aumentar em 500 mil onúmero
de empresas que estão no Simples, segundo
oSebrae. Hoje são 4,7 milhões de empresas
que pagam menos impostos etêm outras
vantagens graças ao Simples Nacional.

Também énecessário regulamentar aLei
Geral em centenas de municípios. De acordo
com oSebrae, alei foi regulamentada em
2.783 dos 5.565 municípios brasileiros, que
concentram cerca de 69% da população. ■
Aliás, aregulamentação éuma das propostas

D .

Adilson Emir Santos épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá (ACIM)
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' k y = :Ainplo esolislicado hall de lecepção

:Salão de festas no térreo com acesso ao jardim
:Salão de entretenimento no mezanino

:Sauna, s|5a, sala de relax ebar no leiraço
:Espaço filness
:Bnnquedoteea
:PuUinggreen (mini goll)
:Quadm esportiva
:Piscina com deck molhado, coberta eacjuecida
;Play gi-ound completo
:Sistema de redução de ixiídos einsolação
:Uso de eneigia solar
:CaiJlação etratamento de águas pluviais
:Reapjoveitasnento de águas cinzas (chuveiro)
:Ciuuita com viclix5S blindados

Avenida Hewal c/ Artlim* Tliomas -Maiingá



dos residenciais de altíssimo padião 3

' C

4

|b

anpla gama de tecnologia incorporada

}

f

L V - -
t

■ m
« ! N * .

1 : - . ^ *

j

4

*

: 4Vv_ *■ ’!!

» ■

í̂escente este cailão postal ao seu pabimônio
!: simulação da vista panorâmica apartir da sacada do ICON

Conaruçio, ireotporaçSo
«Wnaas EttWWs:

I

RNéo Alves Martins, 1796 -Maringá -Paraná
FÒne 44. 3226*3563 | Fax: 44. 3227-2954

Obra em ritmo acelerado, acompanhe pelo site:
www.construtoradesign.com.br
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ENTREVISTA
0publicitário Renato Meirelles
conduziu diversas pesquisas e
estudos sobre oconsumidor de
baixa renda para grandes empresas
brasileiras ejustamente por isso se
tornou um conhecedor dos anseios e
desejos dos consumidores da classe
C. a“bola da vez" das empresas
brasileiras; Meirelles éoentrevistado
principal desta edição

REPORTAGEM DE CAPA
0tripé alta carga tributária, encargos trabalhistas elevados edólar
desvalorizado não tem sido favorável àindústria nacional e, por isso,
muitos empresários têm apostado na importação de produtos acabados;
segundo aFiesp, nos últimos 20 anos aindústria brasileira perdeu quase
dez pontos percentuais da capacidade produtiva em relação do PIB
12
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NEGÓCIOSCARREIRA E-COMIVIERCE
Apesar de terem recebido outras
propostas profissionais, alguns
colaboradores realmente "vestem a
camisa" da empresa epermanecem
20...30 anos no mesmo trabalho;
são os “pratas da casa”, gente que
ocupa amesma função desde que foi
contratada ou que teve oportunidade de
ascender na carreira 20

Existem mais de mil sites de compras
coletivas no Brasil e, se para oconsumidor,
éuma oportunidade de comprar produtos
eserviços com até 90% de desconto, para
os empresários, éuma forma de divulgar a
marca, cativar novos clientes equem sabe
fidelizá-los; há diversos sites do gênero em
funcionamento em Maringá

Constituire manter uma empresa poderia
ser inviável para diversas categorias de
profissionais liberais, mas graças àLei do
Microempreendedor Individual apenas no
passado mais de 750 mil brasileiros pudera*̂
formalizar onegócio; em Maringá são mais
de 1,5 mil microempreendedores individuais
que pagam menos impostos epassam a
direitos previdenciáríos 38
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RENATO MEIRELLES POR GlOVANA CAMPANHAENTREVISTA

0consumidor emergente éoalvo
QUAL EQ PERFIL GERAL DO
CONSUMIDOR DE BAIXA RENDA? O
VALOR DA PARCELA DA COMPRA DE
ITENS DE CONSUMO CONTINUA SENDO
PRIMORDIAL PARA ESTE CONSUMIDOR?

Éaquele cara que acorda às 5h30
para ir trabalhar, pois geralmente
mora longe do trabalho. Quando
ainda não adquiriu oseu carro se-
minovo. ele pega várias conduções
para se deslocar até oseu emprego
Formal, conquistado há poucos anos.
Graças ao emprego, este consumi¬
dor teve acesso ao crédito, oque
permitiu transformar vários dos seus
amigos sonhos em metas, como a
TV de plasma, amáquina de lavar
roupas da mulher, ocomputador do
filho eosofá novo. Ele percebeu que
planejando pode tudo, inclusive via¬
jar de avião pela primeira vez com
afamília até aBahia para rever os
parentes, bancar auniversidade do
filho, que já conquistou um emprego
melhor eajuda no orçamento fami¬
liar. Este cara éoBrasil de verdade
epara ele, pagar parcelado éfunda¬
mental para que realize seus sonhos
apesar do orçamento restrito.

AAFIRMAÇÃO ÉDO PUBLICITÁRIO RENATO MEIRELLES: "A CLASSECDEIXOU DE SER NICHO DE MERCADO HÁ MUITO TEMPO, HOJE
Ela ÉOPRÓPRIO MERCADO EQUEM QUER SER DE MERCADO
Necessariamente tem que ser líder na classe C". sócio
Do DATA POPULAR, EMPRESA ESPECIALIZADA EM PESQUISA,
Consultoria emarketing sobre oconsumidor de baixa
Renda eque desenvolveu trabalhos para ogrupo pão de
Açúcar, casas bahia, grupo silvio santos, entre outras
Empresas, meirelles éautor do livro "um jeito fãcil de
Levar avida -oguia para enfrentar situações novas sem
niedü", publicado pela saraiva, na entrevista aseguir,
Ele fala sobre operfil do consumidor de baixa renda,
Rrincipais erros dos empresários na comunicação com
Estes consumidores, fidelidade As marcas, entre outros
Assuntos -nota; de acordo com oinstituto brasileiro de
^^EOGRAFIA Eestatística (IBGE), OS CONSUMIDORES DA CLASSE
C, totalizavam, em 2008, 48,4% DA POPULAÇÃO, ACLASSE D
ÎNHA 17,9% DE REPRESENTANTES EAE, 1.6%. SEGUNDO O

L̂ RITÉRIO brasil, conceito de CLASSES ECONÔMICAS DEFINIDO
^ELA associação brasileira de EMPRESAS DE PESQUISA (ABEP)

QUE ÉUTILIZADO PELO IBGE, OS CONSUMIDORES DA CLASSE C2
'f'ÊM RENDA MÉDIA DE R$ 962 EOS DA CLASSE Cl TÉM RENDA DE

1.459, EM MÉDIA (DADOS DE 2009):

O

0CONSUMIDOR DAS CLASSES C, DEE
ÉMAIS FIEL ÀS MARCAS SEGUNDO AS
PESQUISAS CONDUZIDAS PELO DATA
POPULAR. POR QUÊ?
Oconsumidor de baixa renda,

ao contrário do que se imagina, é
muito exigente. Como tem oorça¬
mento restrito, não pode se dar ao
luxo de errar na hora da compra.
Se comprar um pacote de feijão
ruim, por exemplo, será obrigado a
consumir este feijão durante todo o
mês, juntamente com afamília. Ao
contrário do consumidor do topo
da pirâmide, que quando compra
um Feijão ruim, joga Fora ecompra

i
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RENATO MEIRELLESENTREVISTA

íí Empurrar produto baratinho achando que vai potencializar as vendas é
sinônimo de fracasso. Oconsumidor da classe Céexigente ejá descobriu
que pode, ele quer comprar esentir-se bem por ter feito um bom negócio
enão ficar no prejuízo, portanto não se importa de pagar um pouco mais.

isso. terá que descer do pedestal eender aFundo cada produto ames
entender oque se passa na comu- de comprar, earepetição facilita
nidade desses consumidores, como esta compreensão, principalmenie
eles vivem, como encaram avida, para aporcentagem da população
oque esperam do futuro. Empurrar que só estudou até oensino fun-.
produto baratinho achando que vai damental. Énotável que os jovens
potencializar as vendas ésinônimo emergentes já são presença maciça
de fracasso. Este consumidor éexi- nas universidades, mas seus pais
gente ejá descobriu que pode, ele ainda são menos escolarizados. Só
quer comprar esentir-se bem por ter na classe C68% dos jovens têm
feito um bom negócio enão Ficar no mais estudo que os pais. ao comrá-
prejuízo, portanto não se importa de rio da classe A, onde esse número

chega até 10%.

outro. Essa diferença faz com que o
consumidor emergente seja muito
mais fiel às marcas do que os das
classes AeB. Aqualidade do pro¬
duto cria um vínculo de confiança
que dificilmente équebrado. Neste
caso, 0consumidor não se importa
de pagar um pouco mais se isso ga¬
rantir que ele esua família comam
um feijão gostoso durante todo o
mês efiquem satisfeitos.

AS EMPRESAS SE COMUNICAM
ASSERTIVAMENTE COM OS
CONSUMIDORES DE BAIXA RENDA? E
COMO DEVE SER ESTA COMUNICAÇÃO:
VOLTADA PARA 0EMOCIONAL 00
CONSUMIDOR, PARA AS DIFERENÇAS
DO PRODUTO OU PARA 0PREÇO MAIS
ATRATIVO?

Costumo brincar que as empresas
ainda estão no gerúndio, ou seja. es¬
tão tentando acertar, mas agrande
maioria ainda peca, principalmente
porque acha que ocara da classe C
quer ser classe Ae. com isso. utiliza
os mesmos códigos de linguagens
ereferências do topo da pirâmide
para os emergentes. Há um grande
abismo cognitivo que poucos enxer¬
gam eessa barreira éresponsável
pela ineficácia da comunicação. O
consumidor Cacha ocara do topo
da pirâmide um burro, que não sabe
valor izar 0d inhe i ro . E le s im é in te l i¬

gente. pois Faz pesquisas de preço e
não compra oproduto mais barato,
esim aquele com omelhor custo
benefício. Acomunicação neste caso
deve ser transparente, utilizando
as referências ecaracterísticas que
fazem parte do dia adia deste con¬
sumidor eque não pertençam aum
mundo onde ele não esteja incluído.
Oempresário precisa ser humilde o
suficiente para se reinventar e, para

pagar um pouco mais.

VOCÊ AFIRMOU QUE PARA OS
CONSUMIDORES DAS CLASSES
EMERGENTES “CONSUMIR NÃO É
APENAS STATUS, ÉINCLUSÃO”. POR

EQUAIS OS PRINCIPAIS ERROS DAS
EMPRESAS EM RELAÇÃO ÀCONQUISTA
DESTE CONSUMIDOR?
E l a s i n s i s t e m e m t r a t a r o s e m e r ¬

gentes como se estes foSsem da QUÊ?
base da pirâmide, sem contar que Uma vez perguntei para uma
ainda há opreconceito de entender jovem da classe Aoque era mais
estas classes ecriar um diferencial importante para ela ao chegar numa
para elas. Em uma pesquisa feita festa, Ela me disse que era ser o
pelo Data Popular com executivos centro das atenções, chegar eser
verificamos que 70% deles perce-, notada por todos, estar com uma
bem que há um preconceito da sua roupa diferente eser destaque entre
empresa com opúblico de’baixa' as outras convidadas. Fiz amesma
renda. E71 %avaliam haver um tipo' pergunta para uma jovem da classe
de resistência interna para lidar com Ceela me respondeu exatamente
este público. o c o n t r á r i o , q u e r i a c h e g a r a o l o c a l e

que ninguém olhasse para ela. pois
só assim se sentiria avontade por
não estar se destoando das demais
pessoas. Essa éagrande diferença
entre querer exclusividade einclu¬
são. ou seja, agrande diferença das
classes AeC. Énatural que tanto
um jovem da classe Aquanto um
da Cdesejem ter omesmo tênis,

Oconsumidor popular émuito daquela marca X, que éconsiderada
ligado ãcultura popular brasileira eatop de linha. Entretanto, enquanto
suas festas típicas, onde aalegria, aocara da classe Amanda buscar
música eas cores são fatores pre- nos EUA aquele modelo que nin-
dominantes. Este público também guém tem, ocara da classe Cquer
costuma se atrair pela repetição au- omesmo modelo que seus amigos
ditiva, até porque gosta de compre- estão usando.

ÉVERDADE QUE OS CONSUMIDORES
DAS CUSSES C. DEEPREFEREM
LOJAS COM CORES MAIS CHAMATIVAS?
EEM QUAIS OUTROS DETALHES OS
EMPRESÁRIOS PRECISAM INVESTIR
PARA CHAMAR AATENÇÃO DESTES
CONSUMIDORES PARA QUE ELES
ENTREM NA LOJA?

8 REVISTA ACÍM Março 2011
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UM ESTUDO DO DATA POPULAR
MOSTROU QUE 88% DAS INTENÇÕES
DE COMPRA DE IMÓVEIS NO BRASIL
ESTÃO CONCENTRADAS NAS CUSSES
C, DEE. OUTRO DADO ÉQUE DE CADA
DEZ CARTÕES DE CRÉDITO, SETE ESTÃO
NAS MÃOS DOS CONSUMIDORES DESTAS
CIASSES, QUE ANSEIAM POR PRODUTOS
DE MAIOR QUALIDADE. QUAIS OS
SEGMENTOS QUE PODEM GANHAR MAIS
MERCADO COM OCRESCIMENTO DAS
CLASSES EMERGENTES?

Todos os segmencos tendem
aganhar com os emergentes se
investirem em bons produtos e
comunicação eficaz para as classes
C, DeE. Alimentos, móveis, ele¬
trodomésticos, automobilístico,A
classe Cdeixou de ser onicho de
mercado há muito tempo, hoje eia é
0próprio mercado equem quer ser
de mercado necessariamente tem

que ser líder na classe C.

0CONSUMIDOR DA CLASSE CÉPIOR
PAGADOR OE CONTAS DO QUE OS DE
OUTRAS CLASSES?

y

Muito pelo contrário, ele se pre-
em honrar suas d ív idas eo c u p a

costuma se planejar para isso. Ele
aprendeu que mesmo com as asas
que 0crédito lhe deu, épreciso to¬
mar cuidado para não dar um passo
maior que aperna.

COM BASE NAS PESQUISAS DO DATA
POPULAR ÉPOSSÍVEL AFERIR QUAL 0
PERCENTUAL DE PESSOAS DA CLASSE
CQUE POSSUEM COMPUTADOR EM
CASA? EESTE SERÁ UM CANAL DE
VENDA IMPORTANTE PARA ESTES
CONSUMIDORES NUM FUTURO
BREVE?
Mais da metade da classe Cjá

possui computador em casa e40%
fazem compras virtuais mensais
que variam de RS 50 aR$ 500 e
ôsse número só tende aaumentar,
Écomum amãe pedir para ofilho
pesquisar opreço da geladeira nos
sites dos principais varejistas, o
que facilita muito asua vida, pois colocou nas mãos das classes DeE
não precisa gastar tempo “batendo oequivalente a16 meses de Bolsa
perna” de loja em loja. Aos poucos Família,
estes consumidores vão descobrin¬
do aimportância do computador
em suas vidas.

0ASSISTENCIALISMO GOVERNAMENTAL
ÉUM FATOR IMPORTANTE PARAO
CONSUMO NAS CLASSES MENOS
FAVORECIDAS?

Os programas do governo, como
0Bolsa Família, contribuiram para
0aumento do consumo desta popu¬
lação. assim como oaumento dos
empregos formais. Só o13° salário

ACLASSE CAINDA TEM MUITO ESPAÇO
PARA CRESCER NO BRASIL EATÉ
QUANDO ELA CONTINUARÁ CRESCENDO?
As possibilidades para aclasse

Csão infinitas. De acordo com um
estudo nosso, até 2014a expectativa
éque agrande maioria dos consumi¬
dores das classes DeEmigrem para
aclasse C. que será predominante.

AS CLASSES EMERGENTES TAMBÉM
VALORIZAM EESTÃO DISPOSTAS A
PAGAR MAIS CARO POR UM PRODUTO
FABRICADO POR UMA EMPRESA QUE
TEM COMPROMISSO COMO MEIO
AMBIENTE ECOM ARESPONSABILIDADE
SOCIAL?

0CONSUMIDOR DA CUSSE CTAMBÉM
SONHA EM SER EMPREENDEDOR? EA
PROPENSÃO ATER 0NEGÓCIO PRÓPRIO
ÉMAIOR DO QUE EM OUTRAS CLASSES
SOCIAIS?

A c l a s s e C a i n d a t e m m u i t o s s o ¬

nhos engavetados para colocar em
prática eter opróprio negócio éum
deles. Conheço um casal em que o
marido era segurança eamulher
massagista ejuntos montaram um
salão de beleza. Ele fez um curso de
cabeleireiro eela se aprimorou em
outras atividades estéticas. Atual¬
mente eles conseguiram triplicar a
renda familiar, Para aclasse C. tudo
épossivel, basta se planejar.

Março 2011

DADOS DE PESQUISAS LOCAIS DO
SEBRAE (QUE DEU ORIGEM AO LIVRO
COMPORTAMENTO 00 CONSUMIDOR
NO VAREJO. ESCRITO POR LUIZ CARLOS
SILVA, GALILEU MAIA EFRANCISCO
GlOVANNI VIEIRA) MOSTRA QUE NA
CLASSE CÉ ONDE AMULHER TEM
MAIOR PODER DE DECISÃO DE COMPRA, vida. Mas isso éum problema do
este cenário se REPETE NO RESTO DO empresário, que precisa tornar o
BRASIL?

Oemergente ainda não perce¬
beu 0que asustentabilidade sig¬
nifica e0que isso muda em sua

a s s u n t o m a i s d i d á t i c o e d i r e c i o n a -

Sem dúvidas. Amulher éagrande do para que estas classes possam
agente transformadora da classe Centender. ESce cidadão não com-
eisso ocorre, principalmente, pela preende, por exemplo, porque um
sua participação na renda familiar, caderno de papel reciclado custa o
Enquanto na classe Aapenas 25% dobro do preço de um tradicional
da renda familiar vem da mulher, na e. sinceramente, isto até eu não
Ceste valor sobe para 41 %.

i
V

e n t e n d o .
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CAPITAL DE GIRO

NOVAS GESTÕES NO CODEM ENO CONSEG CINCO NOVOS CURSOS

OE GRAOUAÇÃOOempresário Luís Fernando Ferraz presidirá oConselho de Desenvol¬
vimento Econômico de Maringá (Codem) por mais um ano. Ao lado dele,
na diretoria, está oempresário Carlos Walter Martins Pedro, que ocupa a
vice-presidência, eAriovaldo Costa Paulo éosecretário. Apenas acha-
.pa encabeçada por Ferraz foi inscrita para concorrer àeleição da nova
diretoria eeste éosegundo mandato dele, iniciado em 22 de fevereiro.
Mais de 40 conselheiros compõem aplenária do Codem, cuja reunião
acontece uma vez por mês. Além disso, há sete câmaras técnicas em
f u n c i o n a m e n t o .

No processo eleitoral para aescolha da nova diretoria do Conselho
Comunitário de Segurança de Maringá (Conseg) também apenas uma
chapa foi inscrita eaentidade deverá ser presidida pelo coronel Antônio
Tadeu Rodrigues, que há dois anos está àfrente do Conseg. Aeleição
acontecerá em 15 de março, das 17 às 18h30, nas dependências do
Conseg, que está sediado junto ao prédio da ACIM. Terão direito avoto,
de acordo com oestatuto do Conseg, os integrantes da chapa inscrita .
(pessoas físicas), representantes de associações de classes, assistenciais
ede bairros, além de representante das Polícias Federal, Militar eCivil,
Corpo de Bombeiros, Guarda Municipal ePoder Judiciário. Aprimeira
vice-presidência estará acargo de Milton Tassinari easegunda vice-
presidência será ocupada por Fernando Alves dos Santos.

Depois de dez anos
oferecendo cursos de

graduação na área da saúde,
aFaculdade Ingá/Uningá
abriu mais cinco cursos em
outras áreas do conhecimento;

Agronomia, Arquitetura
eUrbanismo, Ciência da
Computação, Engenharia Civil
eGastronomia. Todos têm
turmas no período noturno e
diurno eas aulas têm início

neste mês. Com exceção do
curso de Gastronomia, que
étecnológico etem duração
de dois anos, todos os cursos
são de cinco anos. No total, a
faculdade oferece 17 cursos

de graduação, 36 de pós-
graduação na área da saúde e
dois de Mestrado (Ortodontia e
Prótese Dentária). Fora isso, há
60 unidades de pós-graduação
em todo oBrasi l .

Divulgação I

MAIS EMPRESAS
EM MARINGÁ
Segundo aJunta Comercial

do Paraná (Jucepar), foram
abertas 3.903 empresas efiliais
em Maringá no ano passado.
0 n ú m e r o é 4 % m a i o r e m
relação a2009, quando foram
registrados 3.753. Maringá foi a
terceira cidade do Paraná onde
mais foram abertas empresas:
em Curitiba foram ,12.347 eem
Londrina, 3.919.

Onúmero de empresas e
fi l i a i s ex t i n tas t ambém c res¬

ceu em Maringá: de 1.423,
em 2009, para 1.534, no ano
passado, ou seja, aumento de
7,8%.

NOVO GRANELEIRO DA RANDON
AATDL Distribuidora realizou simultaneamente com 79 concessio¬

nárias 0lançamento do Graneleiro Randon Linha R. 0evento, reali¬
zado em 24 de fevereiro na sede da Associação Cultural eEsportiva
de Maringá (Acema), reuniu dezenas de pessoas. Onovo graneleiro
apresenta melhorias em relação amodelos anteriores, como nova
traseira com sinaleira em LED, arcos de enlonar diagonais epara-barro
antispray. Além disso, tem pintura Dura Tech (eletrostática). AATDL
Distribuidora tem 22 anos de mercado ecomercializa toda alinha de
semirreboque da Randon. “Nossa meta neste ano éaumentar ofatu¬
ramento em 10% em relação a2010”, conta odiretor administrativo,
Gilberto Hideo Siraichi, que ressalta que ogrupo ATDL completou 50
anos em janeiro de 2011.
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PRODUÇÃO MARINGAENSE
NAS TELAS DE CINEMA
Nas salas do Cinesystem será exibido, apartir de 18

de março, um filme produzido em Maringá. Trata-se de
“23.11.1967: documentos do caso Clodimar Pedrosa
Lô”, um documentário que mostra ahistória do menino
nordestino que encontrou uma oportunidade de emprego
no extinto Palace Hotel, em Maringá. Acusado injustamente
por um hóspede, Clodimar Predosa Lô foi assassinado por
policiais. Indignado pela mortedeClodimar, opai dele. Se¬
bastião, velo de Parambu, no Ceará, para Maringá para se
vingar, ecomo não encontrou os policiais responsáveis pela
morte do filho, decidiu matar, àqueima roupa eno meio
da avenida Brasil, ogerente do hotel, Attílio Farris. Levado
três vezes ajúri popular. Sebastião foi absolvido.

Odocumentário foi produzido simultaneamente ao livro
"Sala dos Suplícios: odossiê do caso Clodimar Pedrosa
Lô”, escrito por Miguel Fernando, etraz entrevistes com
familiares, advogados, jornalistas, entre outras pessoas
que direta ou indiretamente estiveram ligadas ao caso. O
documentário tem cerca de 80 minutos de duração eé
uma produção da Gato na Árvore Filmes, que pertence
ao diretor de cinema epublicitário maringaense Eliton
Oliveira. Acoprodução éda Jacarandá Áudio, de São
Paulo, eos parceiros são aTV Cidade, RPS Produtora e
Jacques Vídeo.

De acordo com Eliton Oliveira, ofilme será exibido pri-

Oroaiop

meiro nas telas de Maringá edepois nas salas de cinema
de Porto Alegre einterior de São Paulo, podendo ser exibido
em outras cidades onde oCinesystem tem salas de cinema.
Aprevisão éque em novembro sejam comercializados os
DVDs do filme. "Esperamos uma boa receptividade ebas¬
tante interesse do público", diz Oliveira.

NOVOS COMANDANTES MAIS 12 CURSOS DE

GRADUAÇÃO NO CESUMAR04° Batalhão da Polícia Militar (BPM) e5° Grupamento de
Bombeiros (GB) têm novos comandantes desde 17 de feverei¬
ro. Ocomando do 4° Batalhão este acargo do tenente-coronel
Chehade Elias Geha, em substituição ao coronel Paulo Sérgio
Larson Carstens, eo5“ Grupamento tem como comandante o
tenente-coronel Cláudio Luiz Zaniucas, que assumiu ocargo de
Antônio Luiz Ferreira.

Carstens foi nomeado comandante no final de 2(X)9 ecriou, no
início da gestão, ogrupo Rotam Motos, que tem contribuído para a
prevenção eno combate aos crimes. Durante seu comando foram
realizadas 792 operações policiais, que resultaram em prisões de
pessoas, apreensões de armas, drogas emunições. Já ocoronel
Ferreira atuou em Maringá por cerca de 20 anos epor sete meses
comandou 0grupamento, período em que coordenou ocurso de
formação de sargentos esoldados efez aaquisição de veículos
para serviços operacionais, além de ambulâncias para oSiate.

Na troca do comando, aACIM, por meio do vice-presidente
Antonio Tadeu Rodrigues, entregou placas de agradecimento
petos serviços prestados aCarstens eaFerreira.

Para suprir acarência de mão de obra do
mercado, oCentro Universitário de Maringá
(Cesumar) está oferecendo mais 12 cursos
tecnológicos, com duração entre dois etrês
anos. São eles: Construção de edifícios. Sis¬
temas elétricos. Gestão ambiental. Radiologia,
Produção publicitária, Designde moda, Design
de produto. Segurança privada, logística. Se¬
gurança do trabalho. Secretariado eGestão de
eventos. Com -̂ íxceçâo do curso de Design de
moda, cujas aulas são àtarde, os outros cursos
oferecem 50 vagas cada no período noturno.
Outra novidade éque ainstituição lançou
formas de pagamento diferenciadas, para que
05 alunos possam pagar os cursos em até 54
meses, reduzindo ovalor da mensalidade.
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REPORTAGEM DE CAPA JULIANA DAIBERT

TURALMENTE
DO EXTERIOR
SISTEMA TRIBUTÁRIO EALTOS ENCARGOS TRABALHISTAS IMPULSIONAM
IMPORTAÇÃO DE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS, INCLUSIVE POR
EMPRESAS MARINGAENSES; PROCESSO PODE LEVAR ÀREDUÇÃO DA
CAPACIDADE DA PRODUÇÃO DA INDÚSTRIA NACIONAL

Osprodutos importados atende¬
r a m a 2 1 . 8 % d o c o n s u m o i n t e r ¬

n o b r a s i l e i r o e m 2 0 1 0 . O n ú m e r o

é3.5 pontos percentuais superior
a2009, segundo aFederação das
I n d ú s t r i a s d o E s t a d o d e S ã o P a u l o

(Fiesp) eéomaior desde que oCo¬
eficiente de Importação passou a
s e r c a l c u l a d o , e m 2 0 0 3 . Tr i n c a d o s

33 setores industriais registraram
aumento nas importações. Apenas
no setor de siderurgia apartici¬
pação dos produtos estrangeiros
cresceu de 9,3%. em 2009, para
1 6 . 9 % , e m 2 0 1 0 . O s d a d o s m o s ¬

tram ainda que do crescimento de
1 4 , 2 % n o c o n s u m o d o s b r a s i l e i r o s

em 2010. 46.8% foi suprido pelas
i m p o r t a ç õ e s .

Apenas as importações de pro¬
dutos chineses alcançaram USS
25 ,6 b i l hões em 2010 -a l t a de 60%

na comparação com 2009. Além
disso, opeso da China no total de
produtos importados pelo Brasil
cresceu, passando de 14%, em
2009, para 15.8%. em 2010.

Q u a i s m o t i v o s t é n i l e v a d o o s
0 e m p r e s á r i o s b r a s i l e i r o s a b u s c a r
.0 lã fora produtos que poderiam ser
^produzidos em território nacional?
ICiarlos Walter Martins Pedro, vice-

presidente da ACIM ediretor regio¬
nal da Federação das Indústrias do
Paraná (Fiep), enxerga uma razão
principal para oaumento crescente
de produtos industrializados no
exter io r ; os is tema t r ibu tár io nac io¬
nal. “A tributação sobre oproduto
éagrande ameaça ãdesindus-
crialização do país. Se os produtos
brasileiros continuarem perdendo |
competitividade por conta da in- |
justa tributação, em médio elongo |

as indústrias deixarão de |p r a z o s

ter capacidade produtiva, razão g
de ser de qualquer indústria de [mportaçÃO DE PRODUTOS
qualquer setor", avalia ele. que acABADOS ÉUMA AMEAÇA PARA A
também preside oSindicato das
Indústrias Metalúrgicas. Mecânicas
ede Material Elétrico de Maringá

INDÚSTRIA NACIONAL; NO ANO PASSADO,
APENAS AS IMPORTAÇÕES
DE PRODUTOS CHINESES
SOMARAM US$ 25,6 BILHÕES,
60% AMAIS DO QUE EM 2009

(Sindimeta l ) .
Num primeiro momento. Mar¬

tins Pedro explica que as impor¬
tações limitavam-se aos insumos
para os produtos fabricados em
território nacional, oque não che¬
gava aser um problema. Ocenário
atual ébastante diferente. Ao lado

mentais para ofortalecimento da
indústr ia nacional”, diz Mart ins
P e d r o .

Entre as ações desenvolvidas
da excessiva carga tributária, os pela Fiep para ajudar oempresário
encargos trabalhistas contribuem paranaense aencarar aconcor-
para aimportação de produtos rência dos produtos importados,
industrializados. "As reformas vorazmence alimentada pelos chi-
tributária etrabalhista são Funda- neses. estão oincentivo àinovação
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Em janeiro,
China foi
maior parceiro
comercial
AChina foi oprincipal

destino das exportações
brasileiras, com 11,66% do
total, em janeiro deste ano.
Na China também teve origem
0maior volume de produtos
importados pelo Brasil no
primeiro mês do ano, com US$
2,344 bilhões, e15,8% do total.

No mesmo período do ano
passado, os Estados Unidos
foram opaís que mais recebeu
produtos brasileiros etambém
aorigem da maior parte
das importações do Brasil. A
participação norte-americana
no volume de exportações
brasileiras caiu, no período, de
12% para 10,8% eovolume
de importações cresceu de
14,6% para 15,4%.

tecnológica, tanto dos produtos
quanto das empresas, amelhoria

processos produtivoscontínua dos
para que oproduto final possua
maior valor agregado eoaprimo¬
ramento do design industrial eda
qualificação de irião de obra.

De acordo com odirigente sin-

“SE OS PRODUTOS ■=(==* l■à%
BRASILEIROS CONTINUAREM '——^

PERDENDO COMPETITIVIDADE
POR CONTA DA INJUSTA

TRIBUTAÇÃO, AS INDÚSTRIAS |
DEIXARÃD DE TER CAPACIDADE |
PRODUTIVA", APONTA CARLOS -

WALTER MARTINS PEDRO
VICE-PRESIDENTE DA ACIM k

L



I v A n A c r i A n n

SE FOSSE PRODUZIR
NO BRASIL OS MÓVEIS
aUEAORGANNE
COMERCIALIZA, SERIAM
NECESSÁRIOS 100
FUNCIONÁRIOS, MAS
COMO OS PRODUTOS

SÃO IMPORTADOS A
EQUIPE ECOMPOSTA
POR 10 PESSOAS

dical. se todos estes aspectos do
processo produtivo dispensassem
m e l h o r i a s c o n s t a n t e s , a i n d a a s s i m
a s i n d ú s t r i a s b r a s i l e i r a s e s b a r r a ¬

riam na escala de produção, outro
entrave expressivo àmaior parti¬
cipação made ín Brazíl no mercado
i n t e r n o .

Do lado do governo, odiretor re¬
gional da Fiep espera que em 2011
o d e b a t e s o b r e a n e c e s s i d a d e d a s
r e f o r m a s t r i b u t á r i a e t r a b a l h i s t a

seja revestido da seriedade eur¬
gência inerentes aos temas, além
de um câmbio mais justo. Sem
estas medidas, ele acredita que a
melhoria da capacidade produtiva
do país estará comprometida.

Em 2010,46 mil postos
de trabalho amenos
Pressionada pelas

importações, aindústria
brasileira de transformação
perdeu R$ 17,3 bilhões de
produção edeixou de gerar
46 mil postos de trabalho em
apenas nove meses de 2010.
As informações constam em
um estudo da Federação das
Indústrias do Estado de São

Paulo (Fiesp) que mediu o
impacto que oprocesso de perda
relativa do setor na formação
d o P r o d u t o I n t e r n o B r u t o

(PIB) apresenta na economia
b r a s i l e i r a .

Em dois anos, ochamado
Coeficiente de Importação, que
mede oporcentual da demanda
interna suprido por produtos

vindos do exterior, subiu quase
dois pontos. Passou de 19,6%,
no acumulado de janeiro a
setembro de 2008 (pré-crise),
para 21,2%, no mesmo período
de 2010. Se osetor não tivesse
perdido participação para os
produtos estrangeiros, as
importações cairiam de R$ 232,4
bilhões para R$ 215,1 bilhões,
segundo aFiesp, Ao mesmo
tempo, aprodução doméstica
subiria de R$ 1,055 trilhão para
R$ 1,072 trilhão. De acordo com
aentidade, nos últimos 20 anos,
aindústria brasileira perdeu
quase dez pontos percentuais da
capacidade produtiva em relação
do PIB, caindo de 27% para
1 6 % .

! i

1\

DIRETO DO VIETNÃ
Há pouco mais de um ano emeio

no mercado, aOrganne Móveis em
F i b r a s N a t u r a i s t r a z d a I n d o n é s i a ,
V i e t n ã e C h i n a o s m ó v e i s q u e
compõem oca tá logo da empresa
e o s c o m e r c i a l i z a e m 1 3 e s t a d o s

E
o

E
u

$

%
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para desfazer oestigma
de que produtos asiáticos,
principalmente chineses,
deixam adesejar quanto
àqualidade.

Se na indústr ia nacio¬
nal. 0volume de produ¬
ção éum dos obstáculos à
competitividade da indús¬
tria, no. caso dos móveis e
acessórios de fibra natural

0que preocupa éoprazo
de entrega. Em média, a
fabricação das peças de¬

mora 30 dias. Aviagem de navio
até 0Brasil leva mais de um mês.
Do desembarque no porto de Para¬
naguá ãnacionalização da carga na
unidade alfandegária maringaense
se vão mais algumas semanas. Ao

brasileiros das regiões sul,
s u d e s t e e c e n t r o - o e s t e .

"A principal vantagem de
importar oproduto pronto é
adispensa de mão de obra.
Os impostos incidentes so¬
bre a fo lha de pagamento
encarecem demais ocusto
da produção", diz odiretor
comercial da Organne, Edu¬
a r d o W a t f e . C a s o t i v e s s e

optado por fabricar no país
agama de produtos dispo¬
níveis para venda, Watfe
afirma que seria preciso contratar
cem funcionários. Em razão da im¬

portação, aempresa étocada com
apenas 10% deste total.

As diferenças físicas entre os
consumidores dos países de ori-

PROGRAMAÇÃO DE CURSOS
DO INSTITUTO MERCOSUL Março

23, das 8h30 às 17h30
“Aspectos fiscais, administrativos
ecambiais nas importações"

24. das 8h30 às 17h30
“Formação de custos nas importações'

23e24, das18às22h30
“Classificação fiscal de mercadorias

Informações: oporlunidades@inslilutomercosul.org.br e3025-9613

gem edo destino final da impor¬
tação exigem ajustes ergonômi¬
cos nos móveis em relação ao
tamanho, profundidade ealtura
dos assentos. Oprocesso de fa¬
bricação émonitorado àdistância

I

! H '

N a t i o n a l B u s i n e s s B r o k e r s

r > ,
ANBB apoia empresas eempresários em procesĵ  de:

m :
!Compra eVenda de Empresas Vi { Id
!Angariação de Capital oî ócio Investidor
!Corporate Finance

!Alienação aFundos de I

!Avaliação de Empresas

!Análise Financeira ede MercadS |
!Fusões eSpin-Offs ' '
!Importação/Exportação

« ^ f

/
i t i m e n t o

r

■>

Iw w w . n b b r o k e r s . c o m

■ 4

69 ESCRITÓRIOS, 26 PAÍSES, 4CONTINENTES
COLOQUE SUA EMPRESA NO BRASIL, NO MUNDO
C O N S U LT E O S E S P E C I A L I S TA S N A C O M P R A E V E N D A - D E E M P R E S A S .
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Portugal IBrasil IEspanha IAlemanha IHungria iGrécia IPolônia IUruguai IMéxico IRomênia IRepública Chaca IColocnbia IAngola ICabo Verde
IS.Tomé ePrincipe IUcrânia lÁfricadoSull China ITaiwan IMacau IHong Kong |Singapura IIsraell Turquia iCanadá IRússia
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REPORTAGEM DE CAPA

NEIF KADRl, DA KAMONE. IMPORTA ARTIGOS PARA PESCA EACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS; PARA ELE. TECNOLOGIA CHINESA tUM PONTO A
FAVOR DA IMPORTAÇÃO DOS PRODUTOS

final do processo Foram cem dias rios automotivos,
entre opedido eaentrada da peça
no depósito da empresa. “Tenta¬
mos minimizar apossibilidade de
eventuais atrasos comprando mais
eestruturando melhor oestoque",
d i z Wa t f e .

as empresas se modernizassem,
pois nâo permitiu financiamentos
em longo prazo para acompra de
maquinários". avalia.

Otrio carga tributária, alto custo
de produção eencargos trabalhis¬
tas também écitado pelo impor¬
tador como aorigem do número
crescente de empresários brasi¬
leiros dispostos aencarar longos
voos até aÁsia para abastecer o
mercado interno com variedade,

CONSTRUÇÃO CIVIL .
Na construção civil apresença

de produtos industrializados chi¬
neses promoveu uma economia
de 40% nos custos em compa¬
ração com aprodução nacional.
Aafirmação édo presidente da
Associação dos Comerciantes de
Material de Construção do Noro¬
este (Acomac/Simatec), Valdeci
Silva. Segundo ele, nos últimos
três anos as importações de por-
celanatos, tijolos de vidro, louças,
ferramentas epeças em inox,
entre outras, foram intensificadas.
“O que viabiliza aimportação é0

TECNOLOGIA EXEMPLAR

Para oempresário Neif Kadri. da qualidade epreço.
De acordo com Kadri , atentat ivaimportadora Kamone, asuperio¬

ridade da tecnologia de produção de modernizar oparque industrial
chinesa éum ponto fortíssimo abrasileiro na década de 1990 depois
favor da importação dos produtos de 20 anos de estagnação tecnoló-
industrializados. “Há máquinas gica foi recebida com despreocu-
capazes de fabricar mil peças por pação por muitos empresários, que

i-3 hora", exemplifica. Kadri importa não "acordaram” para anecessida-
Iapetrechos para pesca, como car- de de atualizar as estruturas de sus-
Mretilhas, molinetes. iscas artificiais tentação da cadeia produtiva para

evaras -uma delas, de 6.4 metros garantir um "lugar ao sol” na com-
!Ipesa 49 gramas, além de acesso- petitividade. “O Brasil impediu que

O
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j-gço atrarivo eaqualidade dos
produtos."
^grnbora aindústria nacional do
gjor esteja trabalhando com a

^̂ p3cidade total de produção, com
p[ti crescimento superior a8%ao

- o s f a b r i c a n t e s t e n d e m a a u -

entat os preços. Eaí o"lado B"
importações se revela. "Trazer
fora produtos industrializados

ggrve para frear estes reajustes e
^pptribui para manter os preços ̂
j-glativamente estáveis para ocon- i

midor". garante Silva,
f^as ele não vê exagero na afir-

jYiaçâo de que ocrescente número
,importações seja um risco para

3cadeia produtiva. Na avaliação
sind ica l i s ta , se ogoverno
ileiro não buscar formas de portações. já que aconcorrência mercado externo,

trabalha com produtos manufa-

Apolítica fiscal do Paraná continua sendo revista, mas atualmente
as importações de bens. insumos emercadorias pelos portos eaeroportos
do Estado têm crédito presumido de 9% na base de cálculo do ICMS.

Em relação aos outros 3% há situações específicas:

iano.
m

d e

No caso de bens do

ativo fixo (máquinas
eequipamentos),
os 3% vão para
uma conta gráfica e
poderão ser parcelados
e/ou não pagos

P a r a i n s u m o s
e m a t e r i a i s

intermediários,
os 3% são diferidos

para asalda
dos produtos
i n d u s t r i a l i z a d o s

2 S o m e n t e a s
m e r c a d o r i a s
des t i nadas à
r e v e n d a r e c o l h e m
os 3% no

desembaraço
alfandegário

3
s u

d e

d o
prasi-
redu^ir ocusto Brasil, para que a
!ndústria nacional consiga reduzir turados. que dispensam alto grau nição dos benefícios do Paraná
*custos, principalmente os tribu- tecnológico. Tanto faz produzir Competitivo escâo oineditismo e
!rios etrabalhistas, achance de aqui ou importar, pois acarga tri- ainovação. Queremos evamos

jgsindustrialização esuas graves butária eofrete oneram oproduto estimular os empresários parana-
consequências éreal. ao pomo do custo ser muito próxi- enses ebrasileiros aproduzir parte

Aparecido Queiroz, proprietário mo ao que seria se fosse made in da pauta que hoje éimportada”,
(ja Martimaq Office Score, cam- Brazil. Porém, em se tratando de afirma Barros.
jjéiTi passou aimportar em 2007.
j^o início eram produtos prontos,
gorno cadeiras giratórias, que. por
ocuparem muito espaço nos con-
[gineres. foram substituídos por
acessórios eprodutos com maior
valor agregado enovidades que
complementam alinha de produ¬
ção da indústria.

*'0 mercado exigente procura eflexibiliza anegociação corn
conciliar preço equalidade. Visitei
fornecedores na China para não
correr orisco de comprar ‘gato
por lebre’", diz. Desde que iniciou

processo de importação, amar-
d e e c o n o m i a n o c u s t o d o s

Entre os pontos para adefi-

’ o s

acessórios que exigem tecnologia,
aimportação éamelhor opção.

Osecretário afirma que ameta
de substituir produtos importados
por similares fabricados aqui será
alcançada por meio de programas

OParaná pretende enfrentar acomo Exporte Paraná eInveste
concorrência dos produtos asiá- Paraná, embora estes ainda depen-
ticos com uma política fiscal que dam da análise de algumas áreas
leva em conta os interesses do para definir osuporte aser ofere-
Escado na concessão de benefícios cido pelo governo estadual.

Barros também adianta que a
investidores. Ricardo Barros (PP). Agência de internacionalização
secretário estadual da indústria, do Paraná deverá entrar logo em
do Comércio eAssuntos do Mer- funcionamento. Aentidade será
cosul. acredita que. indiretamente, uma parceria entre ogoverno
os objetivos do Programa Paraná com federações, associações.
Competitivo, lançado em soleni- entidades, câmaras de comércio. ^
dade na Associação Comercial ecônsules eórgãos da área de co- |
industrial de Londrina (Acil) na mércio exterior etem como pro-

pósito ampliar aparticipação do ̂
capazes de frear oimpulso Estado no mercado internacional 3

de empresários paranaenses pelo com suporte para feiras, missões, ̂

BENEFÍCIOS FISCAIS

o s

0

g e m
produtos feitos em Maringá varia
entre 15 e60 %.

última semana de fevereiro, se-Queiroz afirma que acadeia
produtiva da indústria de móveis
sofre pouca interferência das im-

r a o
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REPORTAGEM DE

“QUEREMOSE
VAMOS ESTIMULAR

OS EMPRESÁRIOS
PARANAENSES A

PRODUZIR PARTE

DA PAUTA QUE HOJE
ÉIMPORTADA", DIZ
OSECRETÁRIO DE
ESTADO RICARDO
BARROSSOBRE O
PARANÁ COMPETITIVOI«

I

Flexibilização dos beneFicios, “Va¬
mos analisar caso acaso, ouvindo
setores governamentais edo setor
privado antes de definir os índices
eprazos”, diz.

In ter ior izar a indust r ia l ização
também está na pauta do progra¬
ma. Nesse quesito, Maringá está
em vantagem. Na avaliação do se-
cretário. acidade possui atrativos
para receber esses investimentos:
acessos rodoviários, boa qualidade
de vida, aeroporto internacional de
passageiros ecargas com desem¬
baraço aduaneiro, linha férrea e
qualificação profissional.

“Além disso, aprefeitura deve
inaugurar em breve aCidade in¬
dustrial de Maringá, uma grande
e s t r u t u r a c o m c e r c a d e u m m i ¬
lhão de metros quadrados que vai
permitir ainstalação de dezenas
de novos empreendimentos na
cidade”, explica Barros.

mais produtos básicos emenos
faturados”, explica Barros.

Contudo, na avaliação do secretá¬
rio, aimportação não deve ser vista
como prejudicial ao Paraná. “Em
inúmeros casos , ta is c resc imentos

representam amostras de amplia¬
ções einvestimentos industriais
que estão ocorrendo por todo oEs¬
tado eserão sinônimos de geração
de empregos ede riquezas.”

Anova política fiscal refere-se ao
diferimento evariação do percen¬
tual do ICMS incrementai, ou seja,
onovo imposto gerado. De acordo
com Barros, terão acesso aos be¬

nefícios tanto as novas empresas
que queiram se instalar no Estado
quanto as já instaladas que preten¬
dem expandir, as em reativação e
em recuperação judicial.

Osecretário afirma que agrande
modificação da política fiscal feita
c o m o P a r a n á C o m p e t i t i v o é a

organização da pauta de eventos
e o u t r o s a s s u n t o s .

Barros reconhece que há um
processo de desindustrializaçáo
ocorrendo tanto no Paraná quanto
no restante do país eafirma que o
atual governo está trabalhando na
revisão da estraiificação das impor¬
tações para identificar os setores de
necessitam de mais apoio.

IMPORTAÇÕES NO PARANÁ
Em 2010 as importações pa¬

r a n a e n s e s s o m a r a m U S $ 1 3 , 9
bi lhões. 45% amais do que ore¬
gistrado no ano anterior. Aconta
inclui adesvalorização do dólar,
que reduz acompetitividade das
exportações brasileiras ao mesmo
tempo em que barate ia acompra

3de importados eaperda de espaço
,| de produtos industrializados na
Ipauta de exportação do Estado.

E s t a m o s e x p o r t a n d o c a d a v e z
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INSTITUTO MERCOSUL
Oadministrador Milton Gato tem

mais de 25 anos de experiência na
condução de processos de impor¬
tação eexportação. Professor de
comércio exterior dos cursos de
pós-graduação da Universidade
Estadual de Campinas (Unicamp).
Gato será instrutor de três cursos
sobre importação realizados pelo
Instituto Mercosul no final deste
m ê s .

Importadores para
todos os gostos
0administrador Rodrigo ’

Gira lde l l i es teve na China se is
vezes nos últimos cinco anos

participando de negociações
in te rnac iona is . E le c lass ifica o

importador em duas categorias:
na primeira, ocandidato já
éempresário eintenciona
melhorar onegócio com
produtos chineses, podendo
ser matéria-prima, máquinas,
equipamentos ou produtos para
revenda. Na outra categoria
está 0investidor, que deseja
aproveitar aonda de consumo
no Bras i l . D i fe ren tes na

essência, os grupos também
divergem nas dúvidas. O
primeiro quer saber mais sobre
os custos da importação e
qualidade do produto importado.
Osegundo se interessa pelo tipo
de produto que deve importar e
quer aproveitar oinvestimento
do capital da melhor forma.

"Importar da China não é
algo simples, São vários agentes
envolvidos no negócio, tanto
na origem quanto no destino.
Muitos erros são cometidos por
desconhecimento, por parte
do empresário, de todos esses
detalhes", avalia.

Giraldelli dá duas dicas aos
candidatos aimportadores. É
preciso fazer uma boa análise do
tipo de produto que se pretende
importar. "Trazer oproduto
para oBrasil éalgo técnico que
deve ser feito por profissionais.
Não édifícil. Difícil mesmo é
comerc ia l i za r com luc ro no

mercado interno", opina.
Asegunda éobservar os

custos de importação easpectos
técnicos. Existem muitas leis e
d e t a l h e s a s e r e m o b s e r v a d o s

que podem inviabilizar ou
trazer dissabores ao negócio de
comércio exterior.

Entre as mudanças havidas no
comércio entre países em mais
de duas décadas, oprofessor
destaca aadoção do Sis tema
integrado de Comércio Exterior
(Siscomex) -Plataforma impor¬
tação. apartir de 1997. como
uma das mais significativas e
impactantes. "O sistema facilitou
muito 0trabalho dos importado¬
res edespachantes aduaneiros,
que até então realizavam todos
os processos em formulários em
papel eenfrentavam uma exten¬
s a b u r o c r a c i a " , d i z .

Apesar das facilidades, buscar
produtos em outros países ainda
é s i n ô n i m o d e d o r d e c a b e ç a
para alguns empresários. De
a c o r d o c o m G a t o . m u i t a s v e z e s o

participante de um treinamento
sobre comércio exterior possui
um conceito pré-formado sobre
oprocesso de importação que.
na maior parte dos casos destoa
da realidade, ou então écomple¬
tamente leigo no assunto.

Eenquanto alguns desconhecem
os requisitos básicos para começar
aimportar, outros apresentam pro¬
blemas reais ede solução delicada,
como remessas financeiras para o
exterior em que ofornecedor de¬
sapareceu sem deixar de cumprir
oque havia sido acordado. Mas a
origem do maior interesse eques¬
tionamento pelos part icipantes

dos treinamentos são as questões aconsequente criação de novos
de ordem tributária, especialmen- postos de trabalho eincremento
te quanto àbase de cálculo dos econômico, aexemplo do que se

viu apartir de 1990.
No entanto, segundo ele. o

c r e s c e n t e a u m e n t o n o n ú m e r o d e

Milton Gato acredita que aim- empresários dispostos aimportar
portaçâo controlada não oferece produtos industrializados pode
risco àeconomia nacional. Ao abalar acadeia produtiva brasi-
contrário. éuma oportunidade do leira. “O Brasil tem de controlar
país adquirir ftnow-/iOH’e assimilar aentrada de produtos que ain- ^
0atual desempenho tecnológico dústria nacional tem condições e|
praticado pelos países desenvolví- capacidade produtiva para colocar õ.
dos. além de abrir caminho para no mercado, como forma de forta- ̂
ainstalação de empresas estran- lecer as empresas eos postos de 3
geiras em território nacional com trabalho”, sugere.■

impostos.

OPORTUNIDADE
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CARREIRA ' ' A

Bravos guerreirosêr estabilidade no emprego e
registro na carteira de trabalho é

odesejo de quase todo trabalhador.
Mas para alguns profissionais estes
desejos são traduzidos em longa es- L̂ES RECEBERAM OUTRAS PROPOSTAS DE TRABALHO, MAS OPTARAM POR
tabilidade epodem significar mais CONTINUAR NA MESMA EMPRESA POR DÉCADAS; CONHEÇA HISTÓRIAS DE

PRATAS DA CASA" ESAIBA COMO TRANSFORMAR VÍNCULO
mesma empresa. Sáo os "pratas da EMPREGATÍCIO EM UMA RELAÇÃO DURADOURA
casa”, profissionais que optaram

de 20. 30 anos de trabalho n u m a

por continuar na empresa exer¬
cendo amesma função para aqual
foram contratados ou ascenderam
n a c a r r e i r a .

U m e x e m p l o b e m - s u c e d i d o
vem de Josué Tadashi Endo. que
integra há mais de três décadas o
quadro de colaboradores do jor¬
nal ODiár io do Norte do Paraná.
Ele ingressou na empresa como
contador, passou pelas áreas de
recursos humanos, departamento
de compras, comercial, adminis-

V

trativo efinanceiro até chegar
cargo atual: de diretor geral.

Nem mesmo propostas tentado- I
ras de trabalho de outras empresas
fizeram Endo deixar ojornal. “Acre- l|
dito que salário éuma consequên- !■
cia do trabalho. Ena época que f .  ..  
recebi outras propostas os desafios JOSUÉ ENDO INGRESSOU NÓ JORNAL 0DIÁRIO COMÒ CONTaDOR EHOJE,
na empresa eram muitos..então TRÊS DÉCADAS DEPOIS. ÉDIRETOR GERAL; PARA ELE, FIDELIDADE

ENTRE EMPREGADOR EEMPREGADO GERA ESTABIL IDADE
P A R A O S D O I S L A D O S

a o

optei por ficar", diz.
Para ele. alongevidade de

funcionário em qualquer empre¬
sa se dá por competência epela
confiança que transmite
pregadores. "É importante que a

u m

aos em- nai do Trabalho, Is la Gonçalves,
oprofissional deve avaliar are-

empresa sinta que ocolaborador lação custo-benefício. “É preciso
'veste acamisa' da organização. Aanalisar cada caso, observando a
vantagem éque afidelidade entre personalidade do profissional, as
empregador eempregado gera es- condições de mercado, as chances
tabilidade para ambas as partes", de desenvolvimento epretensões
garante. i n d i v i d u a i s " . E l a r e s s a l t a , p o r é m ,

que "quando oprofissional busca
out ro emprego, independente
do segmento, ter trabalhado, por
exemplo. 15 anos em uma única
empresa gera dúvidas no futuro
empregador. Isso porque ele vai

se perguntar se ocandidato irá se
adaptar ao novo sistema de traba¬
lho". diz.

Porém, profissionais que têm
" m u i t o s a n o s d e c a s a " t r a z e m

vantagens, segundo Isla: cria-
se uma relaçáo de fidelidade,
d i m i n u i a r o t a t i v i d a d e e n t r e o s

funcionários eoempregador
terá atranquilidade de que oco¬
laborador resolverá as situações
de acordo com os objetivos da
empresa. "Por outro lado, oem¬
pregador poderá apresentar uma

-o MOTIVAÇÃO
Mas permanecer muitos anos na

mesma empresa éum bom negó-
^cio? Para aeconomista epsicóloga.
Imestre em Psicologia Organizado-

O
U
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r ■ ' S t s te i
tendência em desqualificar este
‘prata da casa', pois pode colocar
foco somente na at iv idade que
ele exerce enão perceber as po¬
tencialidades que este funcionário
pode desenvolver”, diz.

Ese aempresa almeja ter fun¬
cionários fiéis, equem sabe futuros
pratas da casa, precisa valorizar os
funcionários ecapacitá-los. Desta
forma, diz Isla. eles se sentirão
recompensados, motivados e. pro¬
vavelmente. não terão interesse de
se desligar da empresa.

Empresários que remuneram
abaixo do valor de mercado devem
estar atentos, pois. de acordo com
Isla, asituação impede apossibi- j
lidade de desenvolvimento. Já as I
empresas que não investem em l
capacitação podem criar um clima
organizacional ruim. “A melhor
forma do empresário valorizar seus
colaboradores édar mais atenção à
administração de recursos humanos,
ou seja, perceber sintomas, reações, que garantisse funcionários fiéis e
clima organizacional, consequências comprometidos, as irmãs Élcia e
epensar em projetos de capacita¬
ção. Ocolaborador precisa visualizar exemplos. Élcia trabalhou durante
possibilidades de crescimento e
desenvolvimento”, justifica.

Apsicóloga lembra que há ou¬
tros motivos que fazem com que (Fiep). onde ésecretária executiva
0funcionário fique insatisfeito na da coordenadoria regional,
empresa: cobrança de familiares,
busca de poder estatüs são alguns
deles. “Mas omedo eainsegurança os desafios eacompanhando as
podem impedir este profissional mudanças do cargo estabelecendo

novas metas. Para ela, as vantagens

\

FUNCIONÁRIA FIEL: ÉLCIA VALENTINI TRABALHOU 22 ANOS NA ACIM EHÁ 14 ANOS
INTEGRA AEQUIPE DA FIEP; OPORTUNIDADE DE QUALIFICAÇÃO ECRESCIMENTO

DOSE DUPLA

Se 0sobrenome fosse um fator

Edna Maria Valentini seriam bons

22 anos na ACIM ehá 14 anos

integra aequipe da Federação das
Indús t r i as do Es tado do Paraná

Élcia conta que sempre trabalhou
nas mesmas funções, aceitando

de buscar novas possibilidades”,
diz Isla. Isso ocorre por falta de de trabalhar no mesmo local são

Não só pelos benefíciosorientação profissional, esessões muitas,
de coaching (processo de orientação sociais, mas pelas oportunidades de ̂

qualificação ede crescimento que a|eassessoramento pessoal ede car¬
reira) costumam trazer resultados empresa proporcionou", diz.

Adica de Élcia para os empre- SEGUNDO APSICÓLOGA ISLA GONÇALVES, |
r^rpr AQ Fnnrin PARA RETER 0FUNCIONÁRIO, ÉPRECISO ssanos que querem reter os funco- RECOMPENSADO E

profissional é “que se capacitem, nãrios éconfiar edelegar tunçoes. MOTIVADO; EMPRESÁRIOS DEVEM FICAR
gerenciem acarreira e criem metas “Funcionário que trabalha inseguro aTENTOS AOUTRAS POTENCIALIDADES DOS J
pessoais eprofissionais”. não rende. Vive com medo de errar PRATAS OA CASA'

positivos.
Para os colaboradores, adica da

O
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CARREIRA

enão cem coragem de expor suges¬
tões emostrar sua capacidade de
produzir", aierta.

Do trabalho na Associação Co¬
mercial. Élcia abriu as portas para
a i r m ã , E d n a . q u e t r a b a l h a n a
ent idade há quase t rês décadas.
E d n a t r a b a l h o u c o m o a t e n d e n c e d e

consultas de crediário por cerca de
oito anos. mas mudou de função:
"na época atelefonista saiu da em¬
presa. então pedi para assumir o
cargo”, conta ela. que ételefonista
erecepcionista da associação.

Edna diz que éadmirada por
ter apenas um registro na carteira |
de trabalho. “Mas pode haver a^
desvantagem de não ter outra ex¬
periência". pondera. Os conselhos PROPOSTAS DE EMPREGO
dela? "É preciso que opatrão saiba
ser chefe, com equilíbrio eamizade, até que passei aser responsável por
pois muitas pessoas abandonam todos os departamentos operacio-
uma empresa por causa do patrão, nais efinanceiros”, diz.
E o s f u n c i o n á r i o s d e v e m t e r u m
b o m r e l a c i o n a m e n t o c o m
os colaboradores ecom os chefes,
devem saber conversar efazer pe¬
didos na hora certa".

MARIA APARECIDA DOMINGOS EPAULO CÉSAR OE OLIVEIRA TRABALHAM HA MAIS DE 26
ANOS NO ESCRITÓRIO GOMES OE CQNTABILIDAOE, APESAR DE TEREM RECEBIDO OUTRAS

que nao sejamos apenas mais um
func ionár io ” , d iz .

Assim como acolega, Oliveira
recebeu propostas de outros em¬
pregos, mas conta que aempresa
em que trabalha sempre ofereceu
oportunidades de aprendizagem e
crescimento profissional. Para ele,
desempenhar funções além das
que foram acordadas no contrato
de trabalho éocaminho certo para
conquistar aempresa. “É preciso
fazer muito mais", aconselha.

Oproprietário do escritório, José
Gomes Ferreira, conta que aem¬
presa tem 60 funcionários, alguns
com 15, 20 anos de “casa". Para

ele. ter funcionários amigos tem
como principal vantagem afideli¬
dade, "pois isso épositivo para a
empresa eofuncionário, visto que
há um cresc imento cont ínuo eem

conjunto”.
Osegredo para reter os cola¬

b o r a d o r e s ? P a r a F e r r e i r a , é d a r

oportunidade de crescimento epro¬
mover asintonia, “pois os recursos
humanos fazem parte do capital
intangível das organizações”. ■

Para ela. se aempresa atende as
todos necessidades profissionais, não há

motivos para mudar de emprego.
“Tive momentos de indecisões. No
entanto, não me arrependo de ter
permanecido na empresa, mesmo
recebendo até hoje propostas com
vantagens financeiras”, conta.

Como funcionária, ela enumera
algumas atitudes que afazem estar
na empresa há tanto tempo. “De¬
dicação. honestidade, respeito com
chefes, subordinados, fornecedores
e c l i e n t e s , e t r a t a r a e m p r e s a c o m o
se fosse minha”, conta.

Oliveira teve no Escritório Comes

ESTÍMULO ÀFIDELIDADE
No Escritório Gomes de Contabi¬

l idade dois funcionár ios merecem
medalha de prata da casa: Maria
Aparecida dos Santos Domingos
ePaulo César Antunes de Ol ivei¬
r a . q u e t r a b a l h a m h á m a i s d e 2 6

anos na empresa. Maria egerente
operacional, mas ocupou outras
funções, “Iniciei na empresa como
auxiliar financeira efui sendo pro¬
m o v i d a " . d i z .

primeiro emprego. Ele passou
por diversas funções até chegar ao
atual cargo de coordenador do setor

o

Depois de completar dois anos
empresa. Maria foi promovida de imposto de renda pessoa física

econtabilidade rural. Segundo
ele, por se tratar de uma empresa

n a

para odepartamento institucional.
" A l i f u u m a

S -̂l̂ ^ndo percebi já era responsável familiar, criou-se um vinculo de
-I pelo departamento de imposto de amizade, oque estimulou sua per-
I de pessoa física. Então fui manência. “Trabalhamos próximos
sagregando mais responsabilidades, de nossos superiores, oque faz com

c a r r e i r a d e s t a c a d a e
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E-COMMERCE VERÔNICA MARIANO

era dos cyber
descontos
i

OS MAIS DE MIL SITES DE COMPRAS COLETIVAS SAO UMA OPORTUNIDADE
PARA ADQUIRIR PRODUTOS ESERVIÇOS COM DESCONTOS QUE CHEGAM
A90%, EPARA AS EMPRESAS, ÉUMA CHANCE PRECIOSA DE
D I V U L G A R A M A R C A E AT R A I R N O VA C L I E N T E L A

Em 72 horas oempresário Ben-H u r L o b o d a C o s t a P r a d o c o ¬

mercializou os quase 800 rodízios
de pizza que se propôs avender.
C o m o ? A n u n c i a n d o o s r o d í z i o s d o

Farol Brasil com preço 50% menor
num site de compras coletivas. Ele
também usou de igual expediente
para vender ingressos da peça
de teatro OMercador de Veneza,
também pela metade do preço.
E. neste caso, registrou avenda
de cem ingressos, que era acota
mínima que estipulou no site de
compra colet iva.

Oempresário conta que além
de divulgação, os sites de compras
co le t i vas se rvem como um me¬
didor do prestígio eaceitação do
produto. “Comercializamos quase
800 rodíz ios em t rès d ias . Esse
éum número alto. oque mostra
que orestaurante ébem visto pelo
c o n s u m i d o r . O m e s m o a c o n t e c e u
com apeça de teatro. Nesse caso.
contamos com um público mais
restrito, emesmo assim atingimos
amarca de cem ingressos", diz.
Ele acredita que apromoção pode
resultar na Fidelização de clientes,
que irão conhecer 0produto eretor-

S n a r ã o a o e s t a b e l e c i m e n t o m e s m o
-i sem odesconto,

No caso da pizzaria, ocupom
sda compra coletiva tem validade

de dois meses, devendo ser usado

às quartas-feiras- Já ocupom de O
Mercador de Veneza pôde ser usado
nas quintas esextas-feiras, enquan¬
to apeça esteve em cartaz.

P r a d o é u m d o s m i l h a r e s d e

empresários que têm recorrido
aos sites de compras coletivas,
oferecendo produtos eserviços
com descontos que chegam a90%,
Segundo osite Bolsa de Ofertas,
há mais de mil sites do gênero no s
Brasil eofaturamento neste ano I
deverá atingir R$ 1,2 bilhão, de %
a c o r d o c o m a C l i c k O n . u m d o s s
maiores sites de compras coletivas
do país.

Onegócio éatrativo para as QUASE 800 RODÍZIOS DE
empresas, que conseguem con- PIZZA ECEM CONVITES
quistar novos clientes através de DE UMA PEÇA TEATRAL
uma mídia diferenciada ecom COMERCIALIZADOS EM
público específico etambém para DIAS NUM SITE DE
os consumidores, que fazem com¬
pras pela internet pagando preços
mais baratos do que os habituais.
Osistema funciona da seguinte For¬
ma; os administradores do site de nima de vendas aser atingida etem
compra coletiva fazem um acordo duração de poucas horas ou dias.
com uma empresa que irá anunciar Assim que aquantidade mínima
avenda de um produto ou serviço for atingida, ousuário cadastrado
com descontos atrativos -os sites no site terá ocupom de compra
de compras costumam receber co- disponibilizado em sua conta. Com
missão de até 50% sobre ovalor do ocupom em mãos. ésó usufruir da
produto vendido. Para ser coletiva, compra. No entanto, as empresas
acompra tem uma quantidade mí- podem estabelecer regras de uso, ̂

BEN-HUR PRADO, DD
FARDL BRASIL, TEVE

\

COMPRAS COLETIVAS
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gem para aempresa anunciante é
amídia diferenciada de divulgação.
“Se uma empresa fizer panfletagem
provavelmente não atingirá 1%de
retorno em relação àquantidade de
material distribuído. Eoutras m'dias

podem ter um valor alto, aque in¬
viabiliza adivulgação. Com osite de
compra coletiva, as empresas irão
efetivamente comercializar produ¬
tos eserviços. Isso garante que o
cliente vá até oem.preendimento
eapós conhecê-lo, aumentam as

’chances dele voltar, mesmo sem o

!desconto”, explica Franciane,Mas épreciso tomar cuidado
para que aestratégia de vender em
sites de compras coletivas, em vez
de trazer benefícios para aempresa
anunciante, gere retorno negativo.
“Durante anegociação com oanun¬
ciante deixamos claro anecessida¬
de de que ocliente do Offersday
deva receber omesmo t ra tamento
de um cliente sem desconto. Mes¬
mo porque aintenção éfidelizar
ocliente, ese ele não receber um
bom tratamento, não irá voltar",
diz Franciane. Outro cuidado, se-

0OFFERSDAY TEM 70 MIL PESSOAS
CADASTRADAS; PARA AEMPRESÁRIA
FRANCIANE RODRIGUES, AUMENTAM AS
CHANCES DO CLIENTE RETORNAR ÀEMPRESA

gundo ela, ébuscar parceiros que flüE VENDEU PRODUTOS PELO SITE DE
tenham credibilidade eestabilidade COMPRA COLETIVA

mercado, "Temos ocuidado de
cidade ter compradores satisfeitos, isso commerce: oOffersclub que atua

reflete como propaganda positiva no ramo de confecção. "Como são
áreas s imi la res , es tude i omercado

como horários, datas eprazo de
validade do cupom.

Alguns sites nascidos na
sucesso entre os consumido-

dezembro do ano passado para nós .
ar oOffersday. As com-

site ficam disponíveis.

n o

f a z e m

res. Em
e n t r o u n o

pras neste
média por três dias eaquan- pras

1comercializada alista de contatos cadastrados, oportunidade para expandir meu
No caso da Offersday, são cerca negócio”.

E n o m e i o

eacompanhei aevolução das com¬
pras coletivas no país. Foi então

enviam e-mails diários para que percebi que se tratava de uma

Outra estratégia para aumentar a
divulgação éque os sites de com¬

e m

t idade que sera .
depende da empresa anunciante.
"A empresa, durante anegociação,
faz suas exigências como prazo de
validade do cupom, quantidade de
produto ou serviço aser comerciali¬
zada. quantidade de venda máxima

CPF, entre outros critérios”,
esclarece aproprietária, Franciane

Edson da Silva Júnior também viud e 7 0 m i l c o n t a t o s ,
de tanta concorrência, Franciane
explica que tem usado aregionali- oportunidade de mercado eem
dade para conquistar anunciantes e
compradores. “O fato do site ser de
Maringá transmite mais segurança tar oClick do Gato. site bastante õ,
ecredibilidade”. conhecido na cidade, “O fato de ^

Franciane já trabalhava com olançarmos um produto parceiro de
Cyber negócio, Tem um site de fi¬

nos sites de compras coletivas uma

novembro de 2010 colocou no ar o^
Gato Oferta, que veio complemen- |

p o r

Rodrigues.
Segundo ela. aprincipal vanta-

um site conhecido tem facilitado o
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E-COMMERCE

I w a n A m o ' i r v

começo do negócio.
As pessoas confiam
no produto que es¬
t a m o s a n u n c i a n d o e

o c o m e r c i a n t e a c r e ¬
d i t a n o n o s s o t r a b a ¬

l h o " . d e s t a c a ,

Osite tem espaço
para até cinco pro¬
moções diárias, sendo
que. em média, acada
2 4 h o r a s o a n ú n c i o

da página principal é
renovado, Aempresa
que anuncia apromo¬
ção. além da divulga¬
ção no Gato Oferta,
c o n t a c o m a n ú n c i o s
d iá r ios ve icu lados em
e m i s s o r a d e r á d i o e
anúncio da promoção
em um banner dispo¬
nível no site Click do Gato.

Quem tiver interesse em vender
seu produto ou serviço no Gato
Oferta poderá esperar até 15 dias
para ver sua promoção no ar. "A
maior procura dos consumidores
épor produtos de alimentação
epor serviços estéticos. Quando
oferecemos este tipo de promoção
chegamos ater oito mil acessos
diár ios" , con ta .

4

DESCONTO
DE 55% NA
MENSALIDADE
DA ACADEMIA
CURVES ATRAIU
CERCA DE
CEM PESSOAS
NUM SITE DE
COMPRAS
COLETIVAS;
NA FOTO. A
SÓCIA JULIANA
GUILHERME

máximo que liberamos para que
uma mesma pessoa adquirisse o
pacote", frisa.

Para Juliana, apromoção pode
s e r v i r c o m o u m i n c e n t i v o à
a t i v i dade f í s i ca . Pe lo va lo r, e l a
ac red i ta que . en t re os compra¬
dores, haverá até pessoas mais
s e d e n t á r i a s , q u e a p r o v e i t a r ã o
aoportunidade para começar a
treinar. "A Curves tem um padrão
d e t r e i n a m e n t o d i f e r e n c i a d o d e
u m a a c a d e m i a c o n v e n c i o n a l . P o r

ser especializada em mulher e
oferecer um circuito de apenas
30 minutos por treino, poderá
somar ao baixo preço eest imular
mulheres que não tém ohábito
de praticar exercícios adarem o
pontapé inicial”.

Apromoção se encerrou em 31
de Janeiro, mas amatrícula pode
ser efetuada até 31 de março. “Mui¬
tas alunas ainda não começaram
as atividades, por isso, ainda não
conhecemos operfil da maioria das
compradoras", esclarece.

Groupon foi
0pioneiro no
mundo
Ahistór ia dos si tes de

compras coletivas teve início
em novembro de 2008, quando
o j o v e m n o r t e - a m e r i c a n o
Andrew Mason fundou o

Groupon, hoje avaliado em
US$ 1,35 bilhão. Osite conta
a t u a l m e n t e c o m m a i s d e 2 0
mi lhões de usuár ios eestá

presente em mais de 30
países, incluindo oBrasil. A
empresa não funciona apenas
virtualmente, já que conta
com um espaço de 85 mil
metros quadrados, com sede
oficial, em Chicago. São 900
funcionários na sede e2,5 mii
em todo omundo. ■

DESCONTOS EM ACADEMIA
Apromoção veiculada

de compras coletivas pola academi:
Curves resultou na comercialização
de 324 mensalidades da franquia de
Maringci, cfim 55 %de desconto
relação ao plano anual. De acordo
com asócia Juliana Sardi Guilher-

n u m s i t e

l a

e m

me, amaioria das pessoas comprou
máximo de meses permitido pela

Pí^omoção. “As mais de 300
o s a l i d a d e s
§ d e c e m

o

m e n -

r e s u m i r a m - s e e m
^ P a r a a p r o v e i t a r o
I g a r a n t i r a m t r ê s m e s e s
* q u e f o i „ p e r í o d o

c e r c a

o

!
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CAMPEA NO PLANO DE EXCELENCIA DA RECKITT BENCKISER 2010.8
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Esse émais em moliw, para nós da Arllû  continuamios
sempm desen.olvendo formas de alendedo melhor.

ii

Reck i t t
Benckiser

n

43025-9999 |www.arilu.com.br



VOCÊ INFORMADA PARA CONQUISTAR OQUE QUISER.
VOCÊ LINDA PARA CONQUISTAR QUEM QUISER.

rASSINE ODIÁRIOEGANHE UMA
MINIPRANCHA

I
O U

JUNTE 3SELOS DE CORES
DIFERENTES +R$ 14,90 E

TROQUE POR UMA MINI .

qs SELOS SAIRÃO NAS
EDIÇÕES DO JORNAL ODIÁRIO.

ó’â 9® OfBMWO

POSTO DE TROCA: JORNAL ODIÁRIO, AV. MAUÃ 1988, MARINGÁ.
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PRÊMIO

rilu, amelhor distribuidora do
Brasil, ganha prêmio da Reckitt

.

i

AEMPRESA MARINGAENSE CONQUISTOU 0PRÊMIO FÓRMULA RB, DA RECKIÜ BENCKISER, ESUPEROU
OUTROS 43 CONCORRENTES NO PRÊMIO QUE AFERE INDICADORES DE RESULTADOS

AArilu Distribuidora recebeu oprêmio Fórmula RB. da Reckicc
B e n c k i s e r 2 0 1 0 , m u l t i n a c i o n a l d e

produtos de limpeza doméstica,
cuidados pessoais ecom asaúde,
q u e e n t r e o u t r a s m a r c a s t e m n o
portfólio as marcas Vanish. Harpic,
Veja. Poliflor eSBP, com produtos
c o m e r c i a l i z a d o s e m c e r c a d e 2 0 0

países. Oprêmio éum reconheci¬
mento anual para odistribuidor que
cumpre oplano de excelência da
multinacional. I

E

Todos os distribuidores da Reckitt |
no Brasil que concorriam ao prêmio
tiveram diversos critérios para serem
cumpridos durante todo oano pas¬
sado, entre eles. aestrutura logística
efísica, processos de informação,
volume de vendas ede distribuição
eexecução nos postos de venda. E.
por isso, aArilu eos outros concor¬
rentes receberam diversos auditores
da Reckitt para averificação dos que¬
sitos. “É aprimeira vez que recebe¬
mos oprêmio da etapa nacional. Nos
anos anteriores fomos premiados na
etapa regional", coma André Costa
Paulo, da Arilu. Aempresa ganhou
troféu epremiação em dinheiro.

De acordo com oGerente Nacio¬
nal de Trade Marketing para Distri¬
buidores da Reckitt. Ricardo Cano.
oobjetivo da premiação ébuscar a
excelência em todo oprocesso, des-

3de orecebimento do produto pelo
!| distribuidor até achegada

"A Arilu se destacou pela
%performance einovação, investindo

EQUIPE DA ARILU, COM 0CHEQUE DO PRÊMIO CONQUISTADO DEPOIS DA VERIFICAÇÃO DE INDICADORES DE
DESEMPENHO, AVALIADOS EM 2010

dos clientes”. Segundo Gobatto, a
empresa maringaense "se alinhou
rapidamente aos objetivos comuns
efoi ao mercado em busca de re¬
sultados, com oenvolvimento de
toda equipe, da liderança do dono
ao comprometimento do promotor
mais distante. Para nós, da Reckitt,
foi um prazer imenso reconhecer
este empenho da Arilu”.

AArilu Distribuidora está no mer¬
cado desde 1984 econta com 250
funcionários, sendo que destes, 50
são vendedores e35 são promotores
de vendas. Éresponsável pela distri¬
buição de diversos produtos, como
Meleus, Frigâo. Bunge. j.Macedo.
Colgate-Palmolive, além dos pro¬
dutos da Reckitt Benckiser. Aem¬
presa conta com 40 caminhões de
entrega, 4.280 clientes ativos etem
atuação em todo oParaná. B

na equipe de trabalho eestrutura,
apresentando alianças com ovarejo
emecanismos de alavancagem de
vendas, como tabióides ecombos
promocionais. Por isso, foi reconhe¬
cida como amelhor performance
no plano de excelência de 2010
e n t r e t o d o s o s d i s t r i b u i d o r e s d a
R e c k i t t B e n c k i s e r ” .

O G e r e n t e N a c i o n a l d e Ve n d a s
Cana l I nd i re to da Reck i t t . R i ca rdo
Gobatto, conta que "o Programa Fór¬
mula Reckitt Beckiser de excelência
émuito exigente emede aperfor¬
mance dos d ist r ibuidores com base
em 36 indicadores voltados para
resultados. “A Arilu foi aCampeã
Brasil em 2010, superando outros
43 distribuidores eatingindo 77%
dos pontos possíveis. Osegredo foi o
foco colocado no dia-a-dia. buscando

atender as prioridades da Reckitt e

a o c o n -

s u m i d o r .
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n.toforme Publicitário;
1 ^SICOOBV

ASSOCIADOAVOCÊ.

Cooperativa de crédito
encer ra 2010 com

sobras de 7,4 milhões.

SICOOB METROPOLITANO DESTINA MAIS DE 4MILHÕES DE REAIS (JUROS MAIS SOBRAS),
BENEFICIANDO SEUS COOPERADOS ECOMUNIDADE.

OSicoob Metropolitano -Cooperativa de
Crédito de Maringá eregiáo -realizou no dia 23
de fevereiro, aAssembléia Geral Ordinária (AGO).
Oevento aconteceu no Teatro Marista, com a

participação dos cooperados, da diretoria e
convidados em geral.

ACooperativa divulgou aprestação de
contas do exercício de 2010, beneficiando seus

cresceram 45%, fruto da confiança eda adesão
de novos cooperados, que passaram de 18 mil
em 2009 para 23 mil em 2010. Ocrescimento
também se comprova no patrimônio líquido da
cooperativa, ampliado em 56%, no capital social,
elevado em 44% eno resultado bruto em 45%.

Dentro do sistema cooperativista, quanto
mais ocooperado centralizar sua movimentação
financeira na cooperativa, maior éaparticipação
dele nas sobras. Outro diferencial do Sicoob

Metropolitano éaatuação na comunidade eos
projetos de responsabi l idade socia l . A
Cooperativa tem como objetivo ocrescimento
dos cooperados eda sua comunidade,

v igoroso cresc imento do Sicoob
Metropolitano -que caminha para amarca
histórica dos 200 milhões de reais em recursos
administrados -reflete acredibi l idade da

Instituição eocrescimento do cooperativismo
no Brasil, aexemplo do que Já ocorre em outros
países, em que ocooperativismo de crédito já
superou os bancos romerciais.

I \

O

cooperados ao destinar sobras de 2,4 milhões de
reais, que, somados aos 1,9 milhões de juros
pagos ao capital dos cooperados em
31/12/2010, perfazem um total de 4,3 milhões
de reais de retorno a o s m e s m o s . O s i s t e m a

cooperativista de crédito favorece diretamente a
população local, garantindo que as sobras
resultantes das movimentações financeiras
fiquem na região onde atua.

Durante >

Metropolitano destacou
Cooperativa

9
Oevento, adiretoria do Sicoob

- 0 c r e s c i m e n t o d a

f^o último ano, apresentando
2_úmeros expressivos. Os recursos administrados



TRABALHO

os dependentes
químicos, tratamento

Aestimativa éque de 10 a15%dos funcionários das empresas
brasileiras são dependentes de
algum tipo de droga, oque mostra
que oproblema pode estar inserido
no dia-a-dia das empresas. Uma
proposta aprovada pela Comissão
de Constituição. Justiça eCidadania
d a C â m a r a , e m c a r á t e r c o n c l u s i v o ,

proíbe ademissão por Justa causa
em caso de embriaguez habitual
ou em serviço. Aproposta deverá
seguir para oSenado. Já aOrgani¬
zação Mundial da Saúde reconhece
adependência química como uma
doença.

M a s c o m o i d e n t i fi c a r e l i d a r c o m

oproblema? Faltas no trabalho
sem justificativa, sonolência, baixo
r e n d i m e n t o , e x c e s s o d e a t e s t a d o s

médicos, embriaguez, comporta¬
mentos agressivos, desatenção, pe¬
d i d o s c o n s t a n t e s d e a d i a n t a m e n t o

de salário edificuldade de cumprir
agendas podem ser sinais de que
um funcionário éum dependente
químico. Mudanças físicas também
são sinais de alerta, segundo aas¬
s is ten te soc ia l da Casa de Nazaré .
L í g i a C r i s t i n a Z o n i Ta v a r e s . " O
comportamento do funcionár io se
transforma eele apresenta olheiras,
dores no corpo eemagrecimento”,
d i z . O c o n s e l h o d e l a é d i s c u t i r o

assunto Junto ao funcionário na ten¬
tativa de alerta. Eopasso seguinte
é “ e n t r a r e m c o n t a t o c o m a f a m í l i a
para solicitar uma intervenção".

Para apsicóloga da Associa¬
ção Maringaense de Reintegração
d e A d o l e s c e n t e s / R e c a n t o M u n d o
Jovem epresidente do Conselho =
Municipal de Políticas sobre Drogas I
(Comad), Ângela Cecília Medeiros I

-q de Rezende, se oassun to éabor -
gdado na hora da contratação,
.| candidato pode se sentir constran-
^gido eencarar como preconceito.
Ipodendo processar aempresa por

i

COMO LIDAR COM ADEPENDÊNCIA QUÍMICA, QUE ÉRECONHECIDA
COMO UMA DOENÇA PEU ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, ENTRE
OS FUNCIONÁRIOS? EMPRESAS OFERECEM SUPORTE,
FUNDAMENTAL PARA ASUPERAÇÃO DO VÍCIO, E
E N T I D A D E S D I S P O N I B I L I Z A M T R ATA M E N T O

&

SEGUNDO AASSISTENTE SOCIAL LÍGIA TAVARES, 0COMPORTAMENTO 00
FUNCIONÁRIO DEPENDENTE QUÍMICO MUOA; SONOLÊNCIA, BAIXO
RENDIMENTO, AGRESSIVIDADE EDESATENÇÃO PODEM
SINALIZAR DEPENDÊNCIA

o
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discriminação. Se oproblema for com palestras informativas, gru-
detectado entre um funcionário, pos de apoio eencaminhamento
“ a a t i t u d e m a i s a c e r t a d a é t e r
uma conversa f ranca epropor o
internamento. Ele poderá ser en¬
caminhado para um tratamento Segundo aassistente social Vera
ambulatorial no Centro de Atenção Cristina Pelegrini Tozzo, quando
Psicossocial para atendimento de ofuncionário éencaminhado para
pacientes com transtornos de¬
correntes do uso edependência acompanhamento durante opro-
de substâncias psicoativas (Caps) cesso eno retorno fio trabalho.

" M a n t e m o s c o n t a t o c o m a c l í n i c a

de recuperação ecom afamília
funcionário do colaborador durante operí-

V

90% abandonam
cigarro graças a
projeto da UEM

aentidades parceiras integram a
lista de iniciativas de prevenção
etratamento de dependências.

tratamento, acooperativa oferece
Um apoio gratuito para que

os fumantes consigam se livrar
do vício. Esta éaproposta do
projeto "Tabagismo: tratamento
eapoio aos usuários de
tabaco de Maringá eregião",
d e s e n v o l v i d o d e s d e 2 0 0 5

pela Universidade Estadual de
Maringá (UEM).

Segundo ofundador e
orientador do projeto, Celson
Ivan Conegero, são formados
grupos de aproximadamente
15 pessoas que participam
de encontros duas vezes por
semana com duração de lh30.
"Os participantes são informados
sobre otabagismo ecomo
superar adependência", diz.
Ele acrescenta que otrabalho
écognitivo-comportamental,
técnica usada com oobjetivo de
mudar os hábitos dos fumantes.
Nos casos em que os indivíduos
apresentam elevado grau de
dependência, também podem ser
prescritos medicamentos, que
são distribuídos gratuitamente.

Conegero conta que "algumas
pessoas param de fumar logo
após 0primeiro encontro, e
outros não conseguem mesmo
part ic ipando de todos" . Neste
ú l t imo caso énecessá r io
r e i n i c i a r o t r a t a m e n t o . A

boa notícia, segundo ele, é
que 90% dos fumantes que
participam até ofinal do projeto
a b a n d o n a m o v í c i o .

ou para ointernamento em uma
comunidade terapêutica", diz. Ân¬
gela acrescenta que o
c o m

de fazer otratamento ereceber acompanhamos seu desempenho
beneficio do Instituto Nacional profissional”, explica.

Ela conta que quando um caso de

carteira assinada tem direito odo de tratamento eno retorno

o

do Seguro Social (INSS), sem ônus
para oempregador, após 15 dias reincidência foi detectado, foram
de afastamentor e a l i z a d a s o r i e n t a ç õ e s e e n c a m i -)

nhamentos apedido' do próprio
colaborador. “Não desligamos oAROiO DA EMPRESA

Ooperador de máquina da Co- funcionário, mas nos empenhamos
camar Valdinei Lopes da Silva épara que ele se reintegre ao trabalho

eàvida pessoal”, diz. Vera destaca
que, com oapoio da empresa, os
funcionários que são dependentes
se sentem mais seguros etêm a
certeza de que existe uma equipe
pronta para ajudar amelhorar a

crack enotou orendimento no qualidade de vida.

um exemplo de quem superou a
dependência com aajuda do em¬
pregador. Silva trabalha há cinco
anos na cooperativa eera usuário
de maconha quando foi contratado.
No mesmo ano se envolveu com
o

Na Romagnole. dos 2,1 miltrabalho cair. “Tornei-me irrespon¬
sável. me atrasava, ficava ansioso e funcionários, três passaram por

tratamento em função da depen-com dores no corpo”, diz.
Mas foi só no final de 2007 que déncia química nos últimos três

anos. desde que foi criado um

I

ele teve ainiciativa de procurar o
encarregado do setor epedir ajuda, projeto de acompanhamento dos
Depois, foi encaminhado para adependentes. Segundo a

tente social da empresa. Tatiane
a s s i s -

assistente social epassou por um
tratamento de nove meses. “O Rivelini. quando oproblema é

notado, ofuncionário passa por
triagem eédirecionado ao

apoio da empresa foi fundamental,
pois muitos dependentes não têm uma
condições de arcar com as despesas Caps, que se encarrega de ofe¬

recer tratamento ou encaminhar
Há cerca de uma década os fun- para clínicas de recuperação. Os

funcionários também recebem
acompanhamento da assistente
social da empresa edo superior
do setor onde trabalha.

d e u m t r a t a m e n t o . c o n t a .

cionários da Cocamar que necessi¬
tam de ajuda para tratar adepen¬
dência química recebem atenção
especial. Trabalho de prevenção
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TRABALHO

TRATAMENTOS ^

Em Maringá, algumas entidades
oferecem tratamento para dependen- á-
les químicos. No Recanto da Fraierni-
dade Plantando Vidas, por exemplo.
17pacientes estão sendo atendidos
em função da dependência química.
Segundo opresidente da entidade. Al¬
cides Martinhago. primeiro opaciente
éacolhido edepois éencaminhado ao
médico. “O próximo passo éiniciar os
trabalhos individuais eterapêuticos",
d i z . O i n t e r n a m e n t o d u r a n o v e m e ¬

ses. sendo que apartir do sexto mês
opaciente pode visitar os familiares
uma vez por mes.

No Recanto Mundo Jovem otra¬
t a m e n t o t a m b é m d u r a n o v e m e s e s

eédirecionado para meninos com
idade entre l2eI7anos. Segundo
Ângela Cecília Medeiros de Rezen- l >
de, depois de passar por exames
eavaliações médicas, étraçado |
um plano terapêutico. Entre as I
atividades de recuperação estão “coCAMAR OFERECE GRUPOS DE APOID EFAZ ENCAMINHAMENTOAENtTdaDES PARAtrabalhos em grupo, atendimentos TRATAMENTO OE DEPENDÊNCIAS: SEGUNDO AASSISTÊNCIA SOCIAL VERA TOZZn n̂ ^̂ ^
individuais com apsicóloga eoTÊM ACOMPANHAMENTO DO DESEMPENHO APÓS TRATAMENTO
coordenador, estudo dos !2passos
para adictos. prevenção de recaída caminhado ao Hospital Municipa ,

Hospital Psiquiátrico ou acomuni¬
dades terapêuticas", diz,

Oadvogado especialista na área
empresarial César Eduardo Misael
de Andrade reforça que ajurispru¬
dência dos tr ibunais trabalhistas
vem se pronunciando em favor da
tese de que oalcoolismo éuma

no doença eque não deve motivar a
demissão por justa causa. Ele expli¬
ca que há. inclusive, um projeto de
lei, de autoria do deputado Roberto

Segundo oSecretário de Assistên- Magalhães (que foi aprovado pela
cia Social eCidadania. Ulisses Maia. Comissão de Constituição. Cidada-
em Maringá existem sete comuni-

Idades terapêuticas mantidas por
2entidades religiosas que recebem

ajuda do município.

em serviço”. Por analogia, em
consoante amaciça jurisprudência,
embora não seja expresso na lei,
vale para todo tipo de dependência
química", diz Andrade,

e a t i v i d a d e s f í s i c a s .
Na Casa de Nazaré otratamento

tem duração de seis meses évol¬
tado para mulheres apartir dos
I6anos. Segundo acoordenadora
eenfermeira da entidade. Tatiane
Gimenes Mendola. acasa tem ca¬
pacidade para dez pacientes, que
r e c e b e m t r a t a m e n t o b a s e a d o
trabalho, disciplina eoração.

Asituação édiferente quanodo
0funcionário que não édepen¬
dente de álcool ecomparece ao
trabalho alcoolizado ou sob efeito

de substância entorpecente, nes¬
te caso ele pode ser punido. “A
titulo de exemplo: um motorista
que vai trabalhar embriagado
para conduz i r um ôn ibus locado

pode ser demitido por justa causa,
afinal ele não édoente ecolocou
e m r i s c o a v i d a d e d e z e n a s d e

pessoas. Por outro lado. um Office
boy que comparece neste estado,
c o m o e l e n ã o c o l o c o u a v i d a d e

outras pessoas em risco, primeiro

PUNIÇÃO EDEMISSÃO

nia eJustiça da Câmara em dezem¬
bro do ano passado), que retira da
Consolidação das Leis do Trabalho

Além disso, otexto em que um funcionário po-
glemos oCaps equando ocaso éderia ser demitido por justa causa
5de internamento, opaciente éen-

■ E

\devido à“embriaguez habitual ou
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deve ser punido com penalidades I
mais brandas, como advertência, I

Isuspensão de um dia de trabalho I
edepois três dias enuma outra I
oportunidade pode ser demitido I
por justa causa", diz. Andrade
ressalta que estas penalidades não
devem ser aplicadas a‘‘alcoólatras
que têm uma doença crônica, pois
são dependentes do álcool”.

Oadvogado pondera que uma
jurisprudência do Tribunal Regional
d o T r a b a l h o d o P a r a n á r e c o n h e c e u

ajusta causa após uma empresa
ter disponibilizado tratamento ao
empregado eele ter se recusado.
"É importante que as empresas |
disponibilizem tratamento antes s
de aplicar ajusta causa ou ademis¬
são”, ressalta. ■

S

0ADVOGADO CÉSAR EDUARDO MISAEL DE ANDRADE DIZ QUE, EM FACE DE JURISPRUDÊNCIAS, A
DEPENDÊNCIA NÃO DEVE SER MOTIVO PARA DEMISSÃO POR JUSTA CAUSA

1 2 M A I O
C O M O

I M P O R T A R

Q U I N TA - F E I R A

C U R S O

D A

Rodrigo Giraldelli PALESTRANTE
Adminislrador de Empresas pelo Cesumar (2003) etem especializações nas áreas de Consultora
Financeira pela UEM (2006) eGerenciamento de Projetos (2009). Participou de vários cursos de
aperfeiçoamento, entre eles, Sistemas de Controle eReduçáo de Custos (FlAyUSP 2006).PMCrashCourse
(RMC-Washington DC 2008) Consultoria de Campo em Franquias (Grupo Cherto 2008). Atua como
consultor empresarial gerenciando projetos nas áreas de gestão empresarial ecomo trader internacional

’auxiliando empresas brasileiras ainiciarem seus processos de importação da Asía. especialmente China.
Visitou aChina por seis vezes nos .últimos cinco anos. conhecendo mais de 15 cidades eparticipando
ativamente na negociação de produtos para mais de 20 empresas em diversos segmentos.

»

.T*í i ü f . .
+!f!

-Fluxo de caixa necessário
-Checkiisl do importador
-Métodos de controle

dos processos de importação

*Aos pariicipanies serão olereüdos material didático, coffee-break ecertificado de participação de 8horas.
—I Data: 12 de Maio-Quinta-Feira
- H o r á r i o : 8 h 3 0 à s 1 2 h 3 0 e 1 3 h 3 0 à s 1 7 h 3 0

3Local: Auditório da ACIM
Rua 8asílíQ SautchuK 388 -Centro

Inscrições einformações pelo telefone
3025-9616

C O -Meios de transporte
-Custos de importação
-Impostos de importação
!Viabilidade do projeto.

-Meios de transporte
-Custos de importação
-Impostos de importação
-Viabilidade do projeto

o - Pesquisa de fornecedores
^ - Avaliação de fornecedores

■Escolha do produto
■Escolha da embalagem

Inscrições após 0dia 04 de abnlInscrições até 0dia 04 de abril
Associado ACIM RS 250.00 soAssociada ACIM R$ 200,00
Não-assoclado ACIM RS 300,00Não-assoclado ACIM R$ 250,00 %

r >

n

44 O
3

ou pelo e-mail:
eventos@institutomercosul.org.br

O -
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LIQUIDAÇÃO

Tradição em vender bem
AMARINGÁ LIQUIDA FAZ PARTE DO CALENDÁRIO DE MARINGÁ EREGIÃO EDS DESCONTOS SÃO UM CHAMARIZ PARA
ATRAIR MILHARES DE CONSUMIDORES; NA \T EDIÇÃO, MAIS DE 1,4 MIL EMPRESAS PARTICIPARAM

Calçados, confecções, acessórios. Iartigos de cama. mesa ebanho,
móve is emate r ia i s de cons t rução
foram alguns dos itens que os con¬
sumidores encontraram com preços
abaixo dos praticados habitualmen-
le nas mais de 1.4 mil empresas que i
participaram da Maringá Liquida. P
Acampanha éuma real ização da B
ACIM edo Sindicato do Comércio H
Varejista de Maringá eRegião (Si- B
vamar) etem apoio do Sindicato “
d o s R e v e n d e d o r e s d e M a t e r i a i s d e

Construção de Maringá eRegião £
(Simatec/Acomac). da prefeitura e
Câmara Municipal de Maringá. %

Acomerc iá r ia Z i ida Moura da S i l va i

éuma con.sumidora assídua da pro¬
moção. Este ano ela foi às compras
para aumentar onúmero de peças no
guarda-roupa egastou R$ 200.

A a s s i s t e n t e a d m i n i s t r a t i v a K a r l a

ÀS COMPRAS: DURARTE AMARINGÁ UOUIOA AS LOJAS FICARAM LOTADAS DE CONSUMIDORES DE MARINGÁ EREGIÃO

Oproprietário, Eduardo Alexandre
de Oliveira, que ofereceu até 70%
de desconto. “Se soubesse que iría-

Fior também comprou itens de mos receber tantos consumidores,
vestuário, além de calçados eaces- teria contratado funcionários”, diz.
sórios. Moradora de Santos, ela Ele conta que as vendas foram 80%
ficou sabendo da promoção pela maiores em relação àúltima edição
televisão, mas já tinha participado da campanha,
de outras edições da campanha.
“Valeu àpena participar, pois os da Maringá Liquida equivaleram a
preços estavam realmente muito dez dias de faturamento, segundo o

proprietário, joel Nader. Oquadro de
funcionários da loja foi ampliado para
dar conta da clientela.

Oempresário Helenton Corrêa par-
arelação éde ganha-ganha. Prova ticipou pela segunda vez econta que
disso éque os lojista.s fizeram jus ofaturamento da Nova Luz Materiais
ao tema da campanha deste ano. Elétricos foi 30% maior do que os dias

4“É pra acabar tudo”, eliquidaram em que não há Maringá Liquida,
ooestoque. T e r m ô m e t r o d a s v e n d a s , a s c o n -
.| Aquantidade de consumidores sultas ao Serviço ACiM de Informa-
^que passou pela loja Bom Bom nos ções Comerciais (SAIC) durante os
Icrês dias de promoção surpreendeu dias da promoção foram 15,7%

superiores àedição de fevereiro do
ano passado.

ATIVIDADES EXTRAS
O c o m é r c i o f u n c i o n o u e m h o r á r i o

especial no domingo. Além disso, no
domingo foram realizadas ativida¬
des gratuitas em praças da cidade,

Na praça Napoleão Moreira da Sil¬
va, por exemplo, houve distribuição
de pipoca ealgodão doce. aferição
da pressão pelo Paraná Assistência
Médica (PAM), presença do Clube
do Carro Antigo com exposição
de veículos, presença da Policia
R o d o v i á r i a E s t a d u a l e a t i v i d a d e s

pedagógicas. Já quem passou pela
praça Raposo Tavares pode conferir
as atrações da Feira do Artesanato
eFeira da Agroindústria Familiar.
Eem parceria com oSesc foram
realizadas atividades pedagógicas e
recreativas na praça Farroupilha. ■

Na Amoré Confecções as vendas

baixos", completa.

ÉPRA ACABAR TUDO
Em época de Maringá Liquida

3 6 R E V I S TA A C I M M a r ç o 2 0 11

1



V

I

/

l i ' l

A C Ê M
Associação Comercie/ eEmpreserie/ de Maringá



EMPRESAS VANESSA BELLEI
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“FiaUE LEGAL": PROGRAMA DA PREFEITURA INCENTIVA AFORMALIZAÇÃO DOS NEGÓCIOS, POR MEIO OE VISITAS EM DIVERSOS
BAIRROS DA CIDADE, COM UMA TENDA ITINERANTE

Uma janela para a
formalização nos negócios
MENOS BUROCRÁTICA ECOM CUSTOS REDUZIDOS PARA QUEM QUER INGRESSAR NO MERCADO FORMAL, ALEI DO
MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL POSSIBILITOU AFORMALIZAÇÃO DE MAIS DE 36 MIL PROFISSIONAIS
LIBERAIS NO PARANÁ EM 2010; EM MARINGÁ, ESTE NÚMERO PASSA DE 1,5 MIL

Abrir opróprio negócio éosonho chamarizes para quem quer ter umde milhões de brasileiros, afinal negócio próprio. Mas quem tem ou
oBrasil éoterceiro mais empreen- já teve esta experiência, sabe que
dedor entre os países que integram ser empresário acarreta em preo-
oG-20 (atrás da Argentina edo cupações extras.
México). de acordo com apesquisa Impostos, aluguel, despesas com
Global Entrepreneurship Monitor funcionários... muitas vezes desani-

S(GF.M). que mede as taxas de em- mam aqueles que se aventuraram
■| preendedorismo mundial. Ter auto- no mundo empresarial. Foi oque
^nomia de trabalho eapossibilidade aconteceu com Ardinal Dias Pereira,
Ide aumento da renda sâo alguns dos conhecido como Tito. Durante sete

anos ele trabalhou como funcioná¬
rio em produtoras de vídeo em Ma¬
ringá eem 2000 resolveu trabalhar
por conta. Durante quase oito anos
e le t raba lhou na in fo rma l idade e

em 2008 criou coragem e, com dois
sócios, formalizou onegócio: abriu
uma produtora de vídeo.

No entanto, os gastos fixos da
empresa acabaram com osonho de
Ti t o . E s e n ã o f o s s e a L e i d o M i c r o -
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eendedor Individual, talvez ele
ainformalidade.e m p r

reria voltado para
-Depois que abri aempresa, nao tive
mais sossego, tinha que trabalhar
dobrado para poder pagar todas

Era inviável continuar
aberta”, lembra Tito,
microempreendedor

as despesas,
com aempresa
que hoje como
da Top Digital Vídeo conseguiu
as dívidas, administrar onegocio
com tranquilidade ecogita apossibi¬
lidade de investir em novos equipa-

‘Estou recomeçando minha

s a n a r

m e n t o s .
vida como empresário, agora como
microempreendedor individual. Ese

bem. espero conseguirtudo correr
linha de crédito para comprar
filmadorae uma ilha de edição |
tecnologia mais avançada”. A<

Funciona na casa dele, o^
mais economia. Além da
de vídeos de casamentos

u m a

u m a

c o m

produtora
que gera
produção
eFormaturas, aempresa de Tito faz
trabalho audiovisual de festas, com

realiza aprodução de indústria eComércio Exterior, Isso sériede vantagens. “Não énecessá-
significa que das 1,370.464 empre- rio ter contador, acarga tributária

número 128 sas constituídas no Brasil no ano éreduzida ehá uma cobrança de
passado. 752,628 foram de empre- uma taxa fixa que chegará a. no

máximo. R$ 65.40 que garante

ARDINAL PEREIRA ABRIU, COM QOIS SÚCIOS, UMA EMPRESA, MAS OS PUNOS NÃO OERAM
CERTO; HOJE ELE ÉMICROEMPREENDEDOR INDIVIOUAL EPLANEJA COMPRAR MAIS
EQUIPAMENTOS PARA SUA PRODUTORA

t e l á o e s o m . e
comerciais.

Alei complementar
criou afigura do Microempreen-

individual (MED está em vigor endedores individuais.
Brasil desde 2009. Oobjetivo da

lei épermitir aformalização de pro¬
fissões até então exercidas na infor¬
malidade, como pintores, eletricistas,
costureiras entre outros profissionais oParaná, quando foram criados preendedor tem direito aacessar

36.370. Odesconhecimento da lei, linhas de crédito como oPrograma

q u e
d e d o r

Em Maringá, em 2010, foram direitos previdenciários, como a
criados 1.2 mil empreendedores aposentadoria”, explica Moura,
ind iv idua is , número re la t ivamente

n o

Ocrédito éoutro benefício para
baixo quando comparado atodo aqueles que aderem ãlei. “O em-

k
liberais. “Esta lei instituiu um tipo de
empresa simplificada, tanto
constituição quanto
mensais”, comenta oconsultor do
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro
ePequenas Empresas (Sebrae), em
Maringá João Luís Moura. Menos fidos da lei. Olimite de faturamento custo menor”, destaca Moura,
burocrática alei insere no mercado permitido também restringe oau- Oempreendedor eafamília
Formal em torno de 170 atividades, mento de negócios formalizados, também usufruem de cobertura
sendo que ofaturamento bruto Eolimite de funcionário, somente previdenciária: auxílio-doença. apo- ̂
anual não pode ser superior aRS 36 um. éoutro fator restritivo”. sentadoria por idade, salário-mater- |
mil Em 2010 de cada dez novas n i d a d e , p e n s ã o e a u x í l i o - r e c l u s â o .

brasileiras. 5.5 foram de BENEFÍCIOS A p r i n c i p a l o b r i g a ç ã o d o m i - ^
croempreendedor éadeclaração b
anual sobre o fa turamento, que ^

segundo oconsultor do Sebrae. éde Geração de Emprego eRenda
obrigações um dos principais fatores para o(Proger). Também há condições di-

número de adesões não ser maior, ferenciadas para abertura de conta
“As pessoas que atuam na informa- nos bancos ehá possibilidade de
lidade ainda desconhecem os bene- ter um funcionário contratado com

n a s u a

n a s

Q . ■

e m p r e s a s
empreendedores individuais, segun¬
do 0Ministério do Desenvolvimento.

Porém para se tornar um Micro-
eemprendedor Individual, há uma\

I; 39Março 2011R E V I S TA 4 C I M
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d e v e s e r c o n t r o l a d o m é s a m ê s .
“Vale lembrar que independente
da atividade, omicroempreende-
dor também precisará do alvará
de funcionamento que éemitido
gratuitamente pela prefeitura, de
acordo com alegislação municipal",
l e m b r a o c o n s u l t o r .

Para ocontador José Vanderíey
Santana, aLei do Mícroempreende-
dor Individual foi um avanço, pois
atinge uma classe que náo tinha
condições de legalizar onegócio.
“Na informalidade, estes empreen¬
dedores não podiam utilizar arede
bancária para conseguir crédito
enáo tinham direito âprevidên¬
c ia soc ia l " . Out ro fa to r re levan te

destacado pelo contador éde que
havendo crescimento do negócio,
e s s e s m i c r o e m p r e e n d e d o r e s s e
tornarão, automaticamente, em¬
presas. "gerando mais rece i tas e
e m p r e g o s " .

L

"OS EMPREENDEDORES TIVERAM UM POUCO DE RECEIO QUANDO AOPORTUNIDADE SURGIU,
MAS LOGO PERCEBERAM QUE OS BENEFÍCIOS SÃO GRANDES", OIZ 0SECRETÁRIO VALTER VIANA

1.545 negócios formalizados. Viana
acredita que oprograma contribuiu,
emuito, para adivulgação da lei
do microempreendedor. "Os em¬
preendedores tiveram um pouco
de receio quando aoportunidade
surgiu, mas logo perceberam que
os benefícios são grandes, como
acesso ãnota fiscal, participação
em licitações para compras públi¬
cas. cobertura previdenciária para o
empreendedor esua família”.

Ele informa que graças auma
lei municipal, algumas atividades
puderam ser incluídas na Lei do
Microempreendedor Individual em
Maringá, como ade mototaxista.

Processo de
formalização
égratuitoFIQUE LEGAL

Há pouco mais de um ano a
prefeitura de Maringá
tivando aformalização de micro¬
empreendedores individuais por
meio do programa “Fique Legal",
que tem oapoio da ACIM. Serv i¬
dores da prefeitura econsultores
de entidades, como da Associação
Comercial, com uma tenda itine¬
rante. vão até os bairros da cidade,
levando informações sobre

O c o n s u l t o r d o S e b r a e

João Luis Moura, da regional
Maringá, destaca que o
in teressado em ser um

microeemprendedor individual
deve procurar orientação
especializada no próprio
Sebrae ou em um escr i tó r io

contábil. Isto éimportante para
entender os requisitos da lei,
deveres edireitos. Após esta
orientação, ofuturo empresário
deve procurar aprefeitura
para soiicitar oalvará. Opasso
seguinte éaformalização,
que pode ser feita de forma
gratuita pelo Sebrae, por
um contador ou pelo próprio
microempreendedor por meio
do Portal do Empreendedor
(www.portaldoempreendedor.
gov.br) .

v e m i n c e n -

c o m o

os interessados podem se formali¬
zar. “Nosso objetivo étornar

'dinâmico oprocesso de abertura
de empresas no município elevar

1a té os p rofiss i ona i s i n f o rma i s as
vantagens eFacilidades de legalizar
seu negócio", informa osecretário
de Desenvolvimento Econômico de

'3Maringá. Valter Viana.

MENOS BUROCRACIA
Oelet r ic is ta Er ik Franc isco A lves

se tornou um microempreendedor
individual em novembro do ano pas¬
sado. Depois de um ano de trabalho
na informalidade, ele percebeu que
anova lei poderia melhorar as condi¬
ções de trabalho, se.m que tivesse que
desembolsar mais por isso. “Sabia
que havia alguns benefícios para au¬
tônomos. como isenção de taxas de

m a i s

Antes do programa ter início na
^cidade, eram 448 microempre-
Iendedores individuais, hoje

O

s a o
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irnposco epossibilidade de concribuir
com aprevidência social. Para mim.
compensou muito”. Afacilidade para
se Formalizar também édestacada
por ele. “Procurei um escritório de
contabilidade, só levei uma cópia do
documento de identidade, oCPF e
comprovante de residência econse¬
gui me formalizar gratuitamente”.

Alves enfatiza que se não fosse
pela lei. seria difícil ingressar no
mercado formal, oque acarre¬
tou em benefícios. “Hoje tenho
uma conta telefônica por meio
de um plano empresarial, que é
mais vantajoso emais barato”. A
possibilidade de emitir nota fiscal ^
também contribuiu com otrabalho 1
do eletricista. “Tem muito cliente |
que pede nota eantes não tinha
c o m o e m i t i r ” .■

4

“NA INFORMALIDADE, ESTES EMPREENDEDORES NÃO PODIAM UTILIZAR AREDE BANCÁRIA PARA
CONSEGUIR CRÉDITO". LEMBRA 0CONTADOR JOSÉ VANDERLEY SANTANA

I

V .

AGILIZi ALOCAÇÃO DO SEU IMÓVEL! v
Entre os serviços ãa Associação Comercial eErrrpresanal de
Maringá (ACIM). oSCPC Imobiliâno éoque oferece informações de
protestos, SCPC echeques devolvidos em nome do locatário e
fiador. 0serviço épara quem deseja alugar um imôvel em Manrgá
equer agilidade, pralicidade eeconomia no processo de locaçSo.

Olocatário sai da ACIM com acerüdAÕsua edo seu fiador em
mãos Agrande vantagem deite serviço óaimpressão imediata da
certidão Ovalor de cada certidioá R$ 17.00.

Em média, mansalmenla. oSCPC Imobiliáno registra mais de mil
consu las Nos meses de janeiro efevereiro os números tendem a
aumentar Esse crescimento áreflexo da vmda de estudantes de
outras cidades que passem nos vestibulares emovimentem o
mercado imobiliário de Manngá
Os interessados em ul>l|p|tt2n)»rviço pieen
da ACIM tendo em mêos os segumles doci
onginais do locatáno, cápies do CRC4 RO
proposta de preenchida pela imsibi
está local izada na rua Basl l i *AaMaA. n*

Com 0SCPC Imobiliáno, ousuéno nâo precisa se deslocar avânos
locais para conseguir adocumentação exigida (certidão do Cartúno
Distribuidor, informarHio se há protesto edo SCPC, informando ee
há restrições no comércio) No SCPC Imobitiáno constam as
seguintes informações; se há protestos, restnções SCPC echeques
devoh/idos em nome da pessoa consultada, além de uma síntese

dados cadastrais. Essas são informações exigidas do locatánoc o m

fiador no processo de locação de imóvel

Informaçfies pelo telefone 0600 600 9595

I
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PRODUTO DA ACIM VERÔNICA MARIANO

Compras pelo
computador

Fazer compras sem sair de casa.oque significa não ter que en¬
f r e n t a r o t r â n s i t o , n e m fi l a s e a i n d a

poder conseguir descontos éuma
das possibilidades oferecidas pelo
m u n d o v i r t u a l . O c o m é r c i o e l e t r ô ¬

n ico. chamado de e-commerce. cem

expandido no mundo todo. No Bra¬
s i l . s o m e n t e n o s ú l t i m o s d o i s a n o s

houve um aumen to de RS 3b i l hões

nas vendas pela internet, sendo
que em 2010 foram comercializa¬
dos cerca de RS 13.6 b i lhões -sem
contabilizar as vendas de passagens
aéreas , au tomóve is e le i l ões on l i ne .

Segundo estimativas, em 2010 havia
cerca de 23 mi lhões de “e-consumi-
d o r e s ” n o B r a s i l . O s n ú m e r o s s ã o

do E-commerce Org. site brasileiro
especializado no assunto.

De olho neste mercado epor
s e t r a t a r d e u m c a n a l d e v e n d a s

ACIM LANÇA 0SHOPPING VIRTUAL COMPRE ACIM, UM ESPAÇO PARA 0
ASSOCIADO COMERCIALIZAR PRODUTOS PEU INTERNET; 0PORTAL
PASSA AFUNCIONAR APARTIR DESTE MÊS

0
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A n r C i t M C M O
O Mimportante, aACIM está lançando

neste mês oportai Compre ACIM.
Num primeiro momento, oportal
foi um espaço para exposição de
produtos das empresas associadas,
que podiam anunciar promoções.
Cerca de 220 empresas aderiram,
em um período de seis meses.
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produtos. Aiém de espaço para ca-
Apartir deste més oCompre dastro de cliente, notícias eainda

ACIM ganha novo visual econcei- domínio da conta. “Com oCompre
to: será um shopping virtual. Éuma ACIM. aempresa terá achance de
oportunidade para os empresários expandir oleque de consumidores,
disponibilizarem produtos para podendo vender para clientes de
outros mercados, fazer parcerias qualquer lugar do Brasil", diz o
para vendas cruzadas (com outras vice-presidente de tecnologia da
lojas) eainda oferecer ao cliente aACIM, llson Rezende.

funcional eprático, oempresário
não terá dificuldade para manuseá-
lo. No entanto, caso encontre
algum problema, aequipe da R4
dará todo suporte", explica.

Teixeira ainda destaca que cada
anunciante do portal terá um site
próprio (com ou sem domínio -irá
variar conforme oplano). “Assim
que oconsumidor entrar no portal
Compre ACIM eclicar em um pro¬
duto, automaticamente será direcio¬
nado àpágina do site do anunciante.
Isso dará ao anunciante mais auto¬
nomia quanto ao espaço”.

OCompre ACIM éum servi¬
ço exclusivo para associados da
ACIM. Otelefone para aderir ao
projeto epara tirar dúvidas éo
0800-6009595.H

comodidade de comprar sem ter
que ir até aloja física.

Para participar, oempresário po¬
derá optar por um dos très planos
disponíveis, com mensalidades de
R$ 19.90. R$ 49,90 eR$ 99.90.

ICada plano tem características e
3vantagens d i fe ren tes , como e -ma i l
■|personalizado, banners. pagamen-
^tos com cartões de crédito ou bole-
Ito bancário enúmero de fotos dos

FUNCIONALIDADE

Para arealização do Compre
A C I M , a A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l
conta com aparceria da R4 Data
Center. que desenvolveu aparte
técnica do portal. De acordo com
oproprietário da R4, Roberto Tei¬
xeira. as atualizações epostagens
das promoções eprodutos ficarão
acargo do anunciante. “O portal é
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Capacitação émais que informação,
écrescimento profissional

OCentro de Capacitação eTreinamento da AC!M oferece cursos nas áreas de vendas, RH,
administração financeira, liderança, atendimento, comunicação entre outros.
Conta com instrutores experientes ede influência no mercado, conferindo ao associado um
serviço único ede qualidade.

Outro diferencial que evidencia oempenho da Associação Comercial de Maringá em atender
excelência seus associados, são as instalações disponíveis para locação, quec o m

compreendem duas salas de reunião, três salas de treinamento eum auditório, com
capacidade para atendermos de 08 a85 pessoas.

Venha conhecer oCentro de Capacitação eTreinamento
da ACIM efaça da sua equipe um verdadeiro sucesso!

Para os associados,
os preços são especiais

mTenha mais informações pelo telefone
(44) 3025-9636 ou e-mail apoiocapacitacao2@acim.com.br Capacitação eTreinamento
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Concorrência para
vender ao governo

LICITAÇAO DA
PREFEITURA DE
MARINGÁ; SÓ NO
A N O PA S S A D O
F O R A M L I C I TA D O S
R$ 269 MILHÕES

PARA AUMENTAR 0FATURAMENTD EDNÚMERD DE CLIENTES, EMPRESÁRIOS APOSTAM NA PARTICIPAÇÃO OE LICITAÇÃO OE ÚRGÃOS
PÚBLICOS: MAIS DE 28 MIL LICITAÇÕES ESTAVAM EM ANDAMENTO EM FEVEREIRO EM TODO OBRASIL

Aparticipação em licitações de
órgãos públicos pode ser uma

oportunidade para acomercial i¬
zação de produtos eserviços. No
e n t a n t o . M o n i a M a r t o n P a v a n f o i

-q além: encontrou aoportunidade de
gter opróprio negócio. Até 2002 ela
!| prestava consultoria para órgãos
^públicos sobre uma modalidade
Ide licitação que gerava dúvidas:

opregão eletrônico. Nesse perío¬
do, ela percebeu adificuldade de
muitos empresários em relação ao
f o r n e c i m e n t o d a d o c u m e n t a ç ã o
n e c e s s á r i a p a r a a p a r t i c i p a ç ã o
num processo licitatório. “Os ór¬
gãos públicos queriam comprar e
as empresas, vender, Oque estava
Faltando era técnica". Foi daí que
surgiu aPavan eMarton, que atual¬

mente assessora 25 empresas que
participam de licitações em todo 0
país. “Começamos com um cliente
edemos um salto grande. Hoje
participamos de 15 a20 licitações
por dia, um número expressivo”,
destaca Monia. Aempresa atua
desde 0estudo do edital até afina- [
lizaçâo da compra eopós-contrato. |
"Temos um departamento Jurídico

4 4 R E V I S T A acêm Março 2011
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AS MODALIDADES ETIPOS DE LICITAÇÕESpara assessorar edar su¬
porte ao cliente em todo
processo”, acrescenta.

Monia lembra que mui¬
tos empresários ainda
acreditam que órgãos pú¬
blicos são maus pagado¬
res. “Desde que iniciamos
neste ramo não t ivemos
problemas com falta de
pagamentos. Hoje, oíndi¬
ce de inadimplência dos
órgãos públicos équase
z e r o ” , a fi r m a .

Segundo aconsultora
do Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro ePeque¬
nas Empresas (Sebrae)
Patrícia Valente Santini,
“não se pode garantir que
não haverá odirecionamentos em
licitações, mas isso éexceção. E
quanto ao pagamento, aLei de
Responsabilidade Fiscal exige o
cumprimento de deveres, entre
eles opagamento correto de des¬
pesas".

i

Modalidades COMPRAS ESERVIÇOS OBRAS ESERVIÇOS DE ENGENHARIA

de R$ 8mil
aR$ 80 mil

de R$ 15 mi!
aR$ 150 mil

CARTA
CONVITE

de R$ 150 mil
aR$ 1,5 milhão

de R$ 80 mil
aR$ 650 mil

TOMADA

DE PREÇOI

acima de
R$ 650 mil

ac ima de
R$ 1,5 milhãod CONCORRÊNCIA

Tipos
MENOR PREÇO
Oque vale é
0 m e n o r p r e ç o

MENOR PREÇO EMELHOR TÉCNICAMELHOR TÉCNICA

Em alguns casos os
parâmetros técnicos
determinam ovencedor :parâmetros deverá estar claro na licitação

Neste caso, os dois parâmetros são
importantes. Opeso de cada um dos

\ W A I N E R

PARTICIPANDO DA LICITAÇAO
Há 12 anos participando de li¬

citações, aproprietária da Nasser
Al imentos Hort i f rut igranje i ros.
Michele Nasser. cem hoje 65% do
faturamento vindo de licitações.
Ela conta que amaioria dos proces¬
sos que participa acontece entre
dezembro ejaneiro eocontrato

fornec imento de merendasp a r a
para as escolas tem duração de um s
ano. Somente neste ano aempresa I
dela ganhou 20 licitações, no Para-ASSESSORAR QUEM QUER PARTICIPAR DE
na eno interior de Sao Paulo. LICITAÇÕES; “HOJE 0ÍNDICE DE INADIMPLÊNCIA DOS ÓRGÃOS PÚBLICOS ÉQUASE ZERO"Aideia de participar de licitações
surgiu da necessidade de ampliar

número de clientes. Michele é
s
s

Prefeitura de Maringá ehoje aten-
atacadista no Ceasa. "Era difícil do 20 municípios”, comemora. Ela

m e n o r e s .

Oempresário Marcelo Leme □.
lembra que no início oprocesso venceu uma licitação da prefeitura g
era mais simples; aexigência de de Maringá em setembro de 2010 ?
documentos eaconcorrência eram eaempresa dele. aLinda Li Via-

o

ficar esperando oconsumidor
aparecer. Precisava de clientes e
que pagassem em dia. Apostei na
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MERCADO

GRAÇASÀ
PARTICIPAÇÃO EM
LICITAÇÕES, ALÉM
DE RECEBER EM

DIA, OEMPRESÁRIO
MARCELO LEME, DA
LINDA LI VIAGENS

ETURISMO, TEM
CONSEGUIDO

NOVOS CLIENTES

PELA INDICAÇÃO
DA PREFEITURA DE
MARINGÁ

tando eabrindo mais possibilida¬
des de negócio sáo as licitações |
privadas, como as feitas por hos-
Ditais, instituições de ensino e
agências bancárias. “A licitação é
uma ferramenta que tem sido cada
vez mais utiiizada. Épreciso estar
atento eaproveitar as oportunida¬
des”. acrescenta Monia.

N a v i s ã o d o c o n t a d o r e c o n s u l t o r

Orlando Chiqueto. com alicitação ̂
oempresário tem aoportunidade
de ir até ociiente. “É um proces¬
so inverso de venda. Em vez de

esperar ocliente, oempresário
vai buscá-lo. tendo avantagem de
saber, de antemão, oque ele quer
comprar, já que tudo está especi¬
ficado no editai", fr isa.

Para as micro epequenas em¬
presas (MPEs), há ainda achance
de disputa com grandes empresas ^
tendo uma vantagem. Segundo^
Chiqueto. as MPEs contam com o^
beneficio do empate ficto. ou seja,
aLei Geral das Micro ePequenas \

tem aberto para aagência. "Nos¬
sos pagamentos nunca atrasaram
um dia. Além disso, outros órgãos
públicos pedem indicação para a
Prefeitura sobre oprestador de ser¬
viço eisso tem gerado orçamentos
evendas”, complementa Leme,
que com aexperiência positiva
pretende continuar participando
de licitações.

gens eTur ismo, éaresponsável
por fornecer as passagens para as
secretarias de Educação, de Trans¬
porte epara oGabinete. De acordo
com Leme. ova lo r do con t ra to é
de RS 198 mil para viagens nacio¬
nais ede R$ 20 mil para viagens
internacionais, sendo que esta é
restrita ao gabinete.

Depo is de par t ic ipar de um
curso sobre licitações na ACIM,
eie decidiu que poderia ser forne¬
cedor de órgãos públicos. “Achei
in teressante evanta joso, então
decid i buscar consul tor ia do Ob¬
servatório Social de Maringá, que
tem uma parceria com oSebrae ea
ACIM. Nessa consultoria recebi as
orientações necessárias eacredito
que isso foi fundamentai para que
minha empresa ganhasse alicita-

-= ção”, argumenta Leme.
Segundo eie. aprefeitura tem

s i d o u m a b o a c l i e n t e , t a n t o n o
^quesito pagamento em dia. quanto

'Ipelo leque de relacionamentos que

VANTAGENS
M o n i a . d a P a v a n e M a r t o n , e x ¬

plica que égrande ouniverso das
licitações. “São mais de 12mi! ór¬
gãos públicos consumindo. Omix
de produtos também éextenso.
Por meio de licitação se compra e
contrata os mais variados produtos
eserviços, atingindo um número
grande de segmentos. Outro fator
vantajoso da licitação éque não há
muitas oscilações ao longo do ano.
já que os órgãos públicos compram
o a n o t o d o ” .

Um mercado que vem despon-

O

' E
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Empresas, de 2006, determina que
nas licitações será adotado, como
critério de desempate, apreferên¬
cia pela contratação das MPEs.

Os empates devem ser enten¬
didos como situações em que as
propostas apresentadas pelas MPE
sejam iguais ou até 10 %superiores
àproposta melhor classificada nas
licitações, já na modalidade de
pregão, opercentual estabelecido
éde até 5% superior ao melhor
preço. “Exemplificando: podemos
ter uma MPE com uma proposta no
valor de RS 1.050. contrapondo a

grande empresa que oferece o
mesmo produto ou serviço por RS
1mil. Baseada na lei, aMPE terá a
opção de fazer amesma proposta,
se assim desejar”, explica.

Outro beneficio da lei geral éa
possibilidade de que as licitações
de até RS 80 mil sejam específicas

I

Assessoria para a
participação em licitações

y - i
. I

AACIM, oObservatór io
Social de Maringá (OSM) eo
Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro ePequenas Empresas „
(Sebrae) se uniram para
que mais empresas possam
participar de licitações. O
OSM identifica as licitações
em andamento. Feito isso,
b u s c a - s e n o b a n c o d e d a d o s

da ACIM edo próprio OSM as
empresas que se enquadram
no perfil dos editais. Se
necessário, as empresas
que se interessarem irão
receber uma consultoria por
profissionais do Sebrae edo
O S M . A s c o n s u l t o r i a s s ã o

quinzenais, mas oobjetivo é
que neste ano oatendimento
se ja semanal .

Para opresidente do OSM,

'' Carlos Anselmo Corrêa, o
objetivo do Observatório éque
haja boa gestão dos recursos
públicos eum dos aspectos
para que isso aconteça éque
a p r e f e i t u r a p o s s a a d q u i r i r
os produtos pelo preço de
m e r c a d o . " P a r a e s t a b e l e c e r

preço de mercado, épreciso
que haja concorrência enesse
sentido aparceria entre a
ACIM, 0OSM eoSebrae é
imprescindível. Temos que
mudar acultura de que vender
para órgãos públicos édifícil
ou que éum processo com
' c a r t a s m a r c a d a s ' . V e n d e r

para órgãos públicos é
regulamentado eéaessa
regulamentação que os
empresários têm acesso na
c o n s u l t o r i a " .

u m a

para as micro epequenas empre¬
sas. No encarno, para que isso
ocorra, Chiqueto esclarece que
pelo menos crês empresas devem

com condições dee s c a r a p t a s e
participar da concorrência.

Segundo Patrícia, do Sebrae,
MPEs estão percebendo que

vender para opoder público é
uma oportunidade de negócio. Até
2006, quando entrou em vigor aLei
Geral eestabeleceu mecanismos e

a s

normas para licitações econtratos em andamento em todo opaís. A
feitos pela administração pública, informação éda Conlicitaçâo. em-
De acordo com alei, oprocesso presa especializada em processos
l ici tatório éobrigatório para al ici tatórios.
contratação de empresas nas áreas
de obras, serviços -inclusive de somente em 2010. foram licica-
pubiicidade-, compras, alienações dos aproximadamente RS 269
elocações dos governos federal,
estadual emunicipal.

Alegislação, além de dar mais

%

facilidades para aparticipação em
l i c i t a t ó r i o s . 1 2 9 . 6 8 7 Na Prefeitura de Maringá,p r o c e s s o s

MPEs participavam de licitações
somente do Governo Federal. Até

milhões, segundo oObservatório
Social de Maringá. No total, foram
abertos 500 processos licitatórios,

transparência às compras pú- entre pregões presenciais, toma-
blicas. éuma oportunidade de das de preços, concorrências e^
venda para milhares de empresas, convites. ACâmara Municipal de |
Para se ter ideia da dimensão do Maringá licitou aproximadamente q.
mercado, no fechamento desta RS 550 mil no ano passado, entre g
reportagem, no final de fevereiro, serviços, materiais de consumo e
havia 28.338 licitações públicas de expediente. ■

setembro de 2010, es te número

chegou a226.654. de acordo com
informações do Ministério do Pla¬
nejamento. oque representa um
c r e s c i m e n t o d e 7 5 % .

ALICITAÇÃO
ALei 8.666. de 1993, regula¬

mentou oartigo 37, inciso XXI, da
Constituição Federal, que institui
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Um protesto épico: Marcha da Produção
u mdos maiores protestos de Ma¬

ringá contra ogoverno ocorreu
há mais de 50 anos. em 21 de se¬
tembro de 1958. AMarcha da Pro¬
dução organizou os cafe icu l tores
rumo ao Palácio do Catete na então
capitai federal. Rio de Janeiro,

Oestopim se deu dois anos antes,
quando os produtores paranaenses
epaulistas haviam solicitado um re¬
ajuste nos preços das sacas de café.
mas areivindicação não foi atendi¬
da em sua totalidade. Algumas exi¬
gências foram acatadas por meio do
Instituto Brasileiro de Café, contudo,
oproblema na balança comercial
p e r m a n e c e u .

Em 1958. duas grandes manifes¬
tações organizadas em Maringá e
L o n d r i n a d e fi n i r a m 1 8 d e o u t u b r o

daquele ano como adata para aida
dos protestantes ao Rio de janeiro,
inclusive, aIgreja Católica abra¬
çou acausa dos produtores. Dom
Jaime Luiz Coelho eDom Geraldo
Fernandes se empenharam para
acompanhar aMarcha. Com isso, a
mídia passou anoticiar ainda mais
oplano.

Durante ocomício de preparação
da Marcha de Maringá, diversas per¬
sona l i dades d i scu rsa ram, en t re e las
oBispo da cidade. Dom Jaime Luiz
C o e l h o , e o c a f e i c u l c o r l o n d r i n e n s e
Álvaro Godoy Centenas de pessoas
prestigiaram oacontecimento. Pla¬
cas i l us t ra ram a revo l ta das en t i da¬
des maringaenses. inclusive aACIM em
pactuou do mesmo ideal por meio
da frase: “A Associação Comercial

-5 apóia aMarcha da Produção".
Também participariam agricul-

'etores de São Paulo, Espírito Santo,
I^Minas Gerais edo próprio Rio de

Ijaneiro. Da região, foram organiza-

Com afaixa
"Café não é
brinquedo
do governo"
aMarcha da
Produção
seguiría até 0
Rio de Janeiro

' - f . ' , > ^

■

L
líTI fr . ij '

- ( !

Dom Jaime Luiz
Coelho duranteseu

pronundamento em
Maringá; ao fundo,

diversas fóixase
placas de protesto,

entre elas ada ACIM

das quatro frentes: de Maringá. Lon¬
drina. Jacarezinho eParanavaí. Do
Paraná, agrande caravana seguiria
até Ourinhos-SP, onde se encontra¬
ria com os cafeicultores paulistas.
Aprevisão era de que aproximada¬
mente 40 mil pessoas pressionas¬
sem 0então presidente da Repúbli¬
ca, juscelino Kubistchek,

Os produtores pegaram aestrada
direção aOurinhos. Entretanto,

apoucos quilômetros de Maringá, o
grupo de veículos foi surpreendido
por uma barricada epor soldados ar¬
mados do 13° Regimento de Infan¬
taria do Exército de Ponta Grossa,
que estavam submetidos às ordens
do Major Edmar Barreto Bernardes.

Apesar do pedido para os produto¬
res pararem, Renato Celidónio. que
era presidente da Associação Rural
de Maringá, insistiu para aliberação
dos manifestantes, Opedido foi em
vão eos produtores tiveram que re¬
tornar aMaringá, onde ficaram con¬
centrados na área urbana.

Com 0ocorrido, boatos se espa¬
lharam para as demais regiões. E
com isso, as frentes das outras cida¬

des foram perdendo Força. Apesar do
revés aos cafeicultores, omovimen¬
to mostrou aforça das organizações
contra os abusos do Governo,E

O
u

Miguel Fernando éespecialista em
História eSociedade do Brasil
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ATAIRNIERO por verônica mariano

Em defesa de melhorias
para oagronegócio
NOS PRIMEIROS ANOS DA DÉCADA DE 1980 AACIMTEVE COMO PRESIDENTE ATAIR
NIERO, QUE, EM SUA GESTÃO, BUSCOU MELHORIAS PARA OS PRODUTORES RURAIS,
ATRAVÉS 00 AUMENTO DAS LINHAS DE FINANCIAMENTO ENO ESCOAMENTO DA SAFRA;
NAQUELA ÉPOCA AACIM TAMBÉM REIVINDICOU MELHORIAS NA SEGURANÇA PÚBLICA

Natural de Nuporanga (SP), Acair Niero se mudou para Manngá no
final de l958, transferido de Londrina como funcionário da Companhia
Melhoramentos do Norte do Paraná, Ele ingressou na ACIM como re¬
presentante da companhia eanos depois, em 1980 e1981, se tornou
presidente da Associação Comercial, periodo no qual conseguiu inter¬
mediar oaumento do efetivo policial eda quantidade de vagões de
trem para oescoamento da safra de grãos. Ele écasado com Cláudia
Aparecida Niero epai de cinco filhos:

para evitar isso, conversei com oprefeito João
Paulinoeexpus asituação. Tratava-se de uma
função técnica eoobjetivo era agilizaro proces¬
so. 0lojista não podia ser prejudicado emanter
as despesas do comércio, enquanto aguardava
para abrir as portas. No final, todos concorda¬
ram. Acidade estava em pleno crescimento ea
abertura de uma empresa que antes demorava
40,50 dias, com ainstalação do escritório não
demorava mais do que 12 dias.

ESSA INTERMEDIAÇÃO APRESENTOU
RESULTADOS?
Uma comissão foi aCuritiba visitar o

Banco do Brasil para solicitar aampliação dos
financiamentos. Como os valores que conse¬
guimos foram pequenos, fomos para Brasília
negociar com adiretoria do banco. Após a
viagem, Maringá passou areceber três vezes
mais recursos voltados para ofinanciamento
de indústrias eda agricultura.

DURANTE SUA GESTÃO UMA DAS

AÇÕES LIDERADAS PELA ACIM FOI A
SOLICITAÇÃO DO AUMENTO DE VAGÕES
PARA ESCOAR AS SAFRAS DE SOJA E
MILHO. QUAL ERA ASITUAÇÃO DOS
PRODUTORES RURAIS DA ÉPOCA? 0
PLEITO DD AUMENTO DOS VAGÕES FOI
ATENDIDO?
Naquela época escoar asafra era muito

difícil. Quando chovia, os caminhões paravam
em Marialva enão conseguiam se deslocar
para oPorto de Paranaguá porque não havia
asfalto. Asolução era conseguir mais vagões
para otransporte ferroviário. Então, nós
empresários, tomamos várias ações: fomos
aCuritiba efizemos requerimento para o
prefeito João Paulino, por exemplo. Além
disso, eu tinha uma amizade grande com o
Octávio Cesário, que era Secretário de Estado
da Justiça, eintermediou nosso pedido junto
ao governador Ney Braga. Com os vagões,
podíamos transportar asafra ligeiramente
para oPorto de Paranaguá. Recordo-me que
chegamos ater cerca de 350 vagões.

AIMPLANTAÇÃO 00 ESCRITÓRIO
DA JUNTA COMERCIAL DE MARINGÁ
ACONTECEU DURANTE SUA GESTÃO
NA ACIM. DE QUE FORMA AENTIDADE
CONTRIBUIU PARA QUE ESTE
ESCRITÓRIO SE INSTALASSE NA CIDADE?
Naquela época, para abrir uma empresa na

cidade amorosidade era grande, já que toda
papelada precisava ser encaminhada para o
escritório de Curitiba. AACIM era intermediária
neste processo, mas era um transtorno para o
empresário. Então, mais uma vez contamos Curitiba econseguimos cerca de 12 soldados
OctávioCesário,quedemoroucercade90dias amais para Maringá. Em 1983, já não era ̂
para dar um parecer positivo. AACIM sediou a
Junta Comercial eocargo de primeira relatora
eresponsável ficou sob responsabilidade de Comunitário de Segurança de Maringá, of,
Cláudia Cristina Paniche. Lembro que esse primeiro do segmento no país eque está em ̂
cargo estava sendo almejado por políticos epleno funcionamento até hoje. ■ "

OUTRA PREOCUPAÇÃO DA ACIM FOI QUANTO
ÀSEGURANÇA PÚBLICA, PRINCIPALMENTE
EM REUÇÃO AO GRANDE NÚMERO DE
ROUBOS DE VEÍCULOS...
Asegurança pública em Maringá era

muito precária, apesar de que ainda hoje
faltam alguns ajustes. 0coronel Aroldo, que
era comandante da PM na época, ajudou
bastante. Recordo que eram registrados
vários roubos de automóveis por dia. AACIM
fez vários ofícios para ocomando da PM em

mais presidente da ACIM, mas recordo-me da |
união de forças para acriação do Conselho SAACIM AINDA INTERVEIO, JUNTO

AO BANCO DO BRASIL, PARA A

AMPLIAÇÃO DOS FINANCIAMENTOS
PARA AINDÚSTRIA EAAGRICULTURA.

O *
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CULTURA EMPRESARIAL
0que estouVale apena

I l U i U i i ; í ’

3:! EvaneScEncĴ;; ‘ Gsí= -̂f-̂ ilCN'̂  J
ROBERTH FABRIS- ;
CRÍTICODECIKEMAEARTESEAPRESENTADOR |j
DO PROGRAMA DICAS DE RDBERTH NA IV GIRAFA !

LUIZ CARLOS ROZOLEN -EMPRESÁRIO
Fallen -Evanescence

Oálbum éda banda Evanescence, que tem como vocalista Amy Lee. Alíder
da banda, além de considerada uma das 50 mulheres mais 5eydorock,
éuma excelente cantora. As músicas são profundas egostosas de serem
ouvidas.

i
C O N S r i l V A Ç A O

A r
' ' I .G i V \

JUARES ALVES DA SILVA !EMPRESÁRIO
Multishow Ao Vivo -Maria Gadú

Talento indiscutível da nova geração da MPB, Maria Gadú écantora e
compositora com tudo muito próprio: letra, música evoz. Vale àpena
ouvir amúsica “Lanterna dos afogados".

ITNN I | O l M O O t e

i T ACONSPIRAÇÃO 00 GRAAL
lyhnsholeSeioemoore
EDITORA: PENSAMENTO
320PACINAS

I

I

Indicado para quem gosta de
suspense, emoções fortes e
adrenalina regada ao sobrenatural.
Um livro envolvente eque nos faz
repensar como oGraal éimportante
em nossa sociedade seja pelo mito
ou pelo poder que desperta em várias
gerações. Vencedor do prSmio de
melhor livro de mistério do ano pela
Revista ForeWord.

Vale aperra
g - V W W I I » ’

rapidamente na medida em que os dois se
envolvem involuntariamente. Toda ahistória
está interligada aintrigas, romances eperigo
ecom uma pitada de comédia. Com oencanto
extra da história serambíentalizada em Paris e
Veneza. Éum filme espetacular, que recomendo.

- V I A O C M P E R F E I T A
! P t P « E I T A

£ 2 CAMILA CABAU -
ASSISTENTE OE COMUNICAÇÃO
SOMOS MARSHALL-
MCG (2006)

4 N O E U N A J O A . I C M A M H C W M c C O N A U C H C Y

I M õ i M A R S H A L L“TURISTA
f í

U m C f t T O V I t A C I N A0enredo ébaseado em uma histeria real.
Os Marshalls são um time de futeool de
uma pequena cidade norte-americana, que
ganhou diversos campeonatos. Até que um
dia, retornando para casa em uma viagem de
avião, os jogadores sofrem um acidente, onde
todos morrem. Acidade fica de luto até que
um novo treinador (interpretado por Mattev̂
McConaughey) chega àcidade epropõe
reestruturar 0time. Asaga éemocionante e
cheia de desafios. Vale àpena conferir.

FÁTIMA SAMPAIO OE CASTRO -EMPRESÁRIA I S I C I L I A
0 T U R I S T A -
FLORIAN HENCKEL VON DONNERSMARCK (2011)

i .
! <

.*

0Turista éum filme internacional que traz Johnny Oepp e
Angelina Joiie no elenco emostra ahistória de um turista
norte-americano durante uma viagem àEuropa. No trem, este
turista encontra uma mulher, que lhe faz várias perguntas,
mas não gosta de ser interrogada. 0romance se desenvolve

UM CERTO VERÃO NASIClUA-
UMA HISTÓRIA DE AMOR
MARLENA DE BLASI
EDITORA OBJETIVA
272 PÃGINAS

i

Uma obra-prima da literatura atual
que nos faz descobrir aforça da
cultura Italiana eos encantos e

segredos de uma Sicllla repleta de
nostalgia etradições. No verão de
1995, ajornalista norte-americana
Marlena dé Blasí estava casada

há apenas nove meses com um
veneziano, quando uma revista
acadêmica aencomendou um artigo
sobre as regiões do interior da
Sícília. Edeste modo começamos a
entrar na vida deste povo fascinante
ena sua cultura.

Vale apena Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para o
e-mai l textual@textualcom.com.bru m m i

www.infologls.blo2spot.com: blog que traz notícias sobre armazenagem, distribuição, transportes
entre outros assuntos referentes alogística

www.anpad.org.br/rac: link da Revista de Administração Contemporânea, que éuma publicação
online científica "que tem como missão contribuir para oentendimento aprofundado da
Administração edas Ciências Contábeis (...) para subsidiar as atividades acadêmicas eaação
administraiiva em organizações públicas eprivadas"

www.braziltradenet.gov.br; portal do Departamento de Promoção Comercial eInvestimentos,
ligado ao Ministério das Relações Exteriores, que éo"maior banco de dados de empresas
estrangeiras importadoras disponível"

s
o
o

* G
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSE HESS

Imprevistos não devem
comprometer aelegância
NINGUÉM ESTÁ LIVRE DE PINGOS
DE CAFÉ NA CAMISA OU ROUPA
MOLHADA DE CHUVA, ENTÃO TENHA
PACIÊNCIA ENÃO SE DESESPERE...

l

Tudo bem que escolher amelhor Iroupa para odia de trabalho já I
exige certa dose de elegância ebom I
senso. Mas quando imprevistos I
acontecem -eeles acontecem mais I
cedo ou mais tarde com qualquer 1
pessoa -oque você vai precisar são
pitadas de bom humor eagilidade.
Esperar que um anjo caía do céu
com um looli prontinho ou Franzir
atesta durante toda manhã não vai

resolver nada quando oassunto é||
mancha de café na camisa branca. |l

c

banho de chuva inesperado ou 1
sapato lustradíssimo com vestígios
nada agradáveis do que um cachor¬
ro deixou pela calçada.

Quando um desses imprevistos

IV»' iJ

í

em que nenhuma peça sobre seu esconder manchas econferir um
corpo está seca. Quando aques- toque de charme. Mulheres ante-
tão For mais amena, como uma nadas devem também ter sempre

acontece, oprimeiro passo epen- mancha de café ou tinta, ébem uma meia-calça extra na bolsa ou
sar na melhor emais rápida forma provável que possa ser resolvida no na gaveta, porque meia com Fio
de solucionar oproblema, nada de ambiente profissional. Para facilitar puxado pode derrubar uma boa
ficar se lamentando para ochefe eoprocesso, adica éestar preveni- produção,
nem para os colegas. Se vocè não do. Ter uma “maleta de primeiros
consegue resolver um problema socorros’’, equipada com um re-
doméstico tão simples, como vai movedor de manchas epaninhos em dias em que uma reunião
resolver questões importantes rela- limpos pode facilitar. importante estiver marcada ou a
cionadas ao trabalho? Não perder oDeixar uma camisa coringa -eapresentação de um novo projeto
controle éaregra de ouro edepois até uma gravata -em um armá- faça parte da agenda. Para quem
analise se épreciso voltar para casa rio no trabalho ésempre uma acredita ser uma pessoa de sorte,
ou se vai ser possível contornar aboa estratégia, principalmenie seguir essas dicas pode parecer
situação no escritório. Se amelhor para os homens e. especialmen-
opçâo évoltar para casa. consulte te. em dias de muito calor. Já as
seu superior ou osetor de Recursos mulheres podem se beneficiar do uma pessoa mais prevenida,

mundo mágico dos acessórios,
Mas isso. apenas em casos mais como lenços eecharpes, que com

um pouco de criatividade, podem

O c u i d a d o e m e v i t a r a c i d e n t e s
c o m o v i s u a l d e v e s e r r e d o b r a d o

um exagero, mas nao espere um ^
imprevisto acontecer para se tornar |

£ ü
O

3
o

H u m a n o s e n a o p e r c a t e m p o . O

Dayse Hess éjornalista eespecialista P
em design de moda

c r

extremos, como um banho chuva
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NOVA DIRETORIA VERÔNICA MARIANO

Nova diretoria da Faciap
tem três maringaenses

i.

RAINER ZIEUSKO, DE TOLEDO, ASSUME APRESIDÊNCIA DA FACIAP EM EVENTO QUE REUNIU MIL PESSOAS EM
CURITIBA; TRÊS DIRETORES DA ACIM COMPÕEM ANOVA DIRETORIA DA FEDERAÇÃO

Aposse da direcoria gestão 201 0-201 2da Federação das Associa¬
ç õ e s C o m e r c i a i s e E m p r e s a r i a i s
do Estado do Paraná (Faciap). que
passa aser dirigida peio industria!
Rainer Z ie iasko, reuniu cerca de
mil pessoas em 21 de fevereiro,
n o C a s t e l o d o B a t e i , e m C u r i t i ¬

ba. Entre os presentes estavam ^
oministro das Comunicações, I
Paulo Bernardo, ogovernador. |
Beto Richa. oprefeito de Curitiba.
L u c i a n o D u c c i . e a s e n a d o r a G l e i s i
H o f f m a n n . U m a c o m i t i v a d e e m -

1

i

— « ^

EMPRESÁRIOS MARINGAENSES PRESTIGIARAM APOSSE DA DIRETORIA OA FACIAP ENA FOTO LADEIAM 0
PRESIDENTE RAINER ZIEIASKO

presários maringaenses prestigiou públicos, melhoria da estrutura de
nossas cidades, para que elas ge¬
rem riquezas eprosperidade".

Ogovernador Beto Richa reco¬
nheceu que oevento foi omais
prestigiado que ele participou
desde que assumiu ocargo e
agradeceu, em nome do Estado do
Paraná, ao trabalho realizado pela

ciar todos os estados, inclusive a
economia paranaense”, diz.

Oex-presidente da Faciap Ar-
disson Naim Akel tomou posse no
Conselho Superior da Federação.
“Quem passa pelo movimento
associativista não sai mais, hoje
presido ajunta Comercia! do Pa¬
raná, mas esteja onde estiver vou
continuar lutando pelas bandeiras
do nosso sistema, eno Conselho
Superior continuo atuando em
nosso sistema”, destacou.

Três empresários maringaen¬
ses, que compõem adiretoria da
ACIM, integram anova diretoria
da Faciap, Opresidente da ACIM,
Adilson Emir Santos,
2® vice-presidência da Federa¬
ção. Massimiliano Silvestrell i é

vice-presidente para assuntos do
SCPC eLuiz Ajita assumiu avice-
presidência de cooperatívismo.B

o e v e n t o e a c o m p a n h o u a p o s s e
de três vice-presidentes da ACIM
que in tegram anova d i re tor ia da
Faciap.

Na ce r imôn ia . Z ie i asko des tacou
aa leg r i a de assumi r uma Fede¬
ração que representa aforça do
e m p r e e n d e d o r i s m o e 7 5 % d o s
municípios do Paraná. "Assumo Federação àsociedade eao setor
aFaciap com ahonra de ter sido empresarial paranaense. “A Faciap
escolhido por grandes lideres de sempre foi liderada por grandes
nosso sistema, com aresponsa- nomes epessoas competentes e
bilidade de representar aForça do desta vez sei que não será diferen-
inter ior" . Opresidente lembrou
que desde oInicio de janeiro es¬
t a v a a t u a n d o à f r e n t e d a e n t i d a d e
e d a r á c o n t i n u i d a d e a o t r a b a l h o

-“ de fortalecimento dos negócios,
odefendendo as bande i ras dos em-

' . a

t e ” . d i s s e .
OMinistro das Comunicações.

P a u l o B e r n a r d o , d e s t a c o u q u e o
Gove rno Fede ra l es tá a tuando
junto atodos os Estados, inde¬
pendente de partidos políticos. “O
governo da Diima Rousseff criou
hoje um Ministério de Pequenas e
Micro Empresas, oque irá benefi-

a s s u m i u a

presário.s também junto ao gover¬
no. "Vamos usar aforça do nosso

Isistema para cobrar investimentos
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ACIM GIOVANA CAMPANHA

Diretores da ACIM participam
de seminário de liderança
MINISTRADO PELO MÉDICO JOUGITAKAHASHI, OSEMINÁRIO ESTÁ NA SEGUNDA EDIÇÃO; PARTICIPANTES DISCUTEM
COMO SER UM LÍDER COM BASE NO AMOR COMPORTAMENTAL

Qu i n z e d i r e t o r e s d o C o n s e l h o d e

Administração da ACIM par- I
ticiparam da primeira turma do
Seminário de Liderança, ministrado
pelo vice-presidente da Associação
Comercial, Jougi Takahashi, que é
médico, psicoterapeuta especialista
em Medicina Legal, Acupuntura e
trainer em programação neurolin-
guistica. Eno dia 23 de fevereiro
teve‘início asegunda turma com¬
posta por outros membros da dire¬
toria. cujos trabalhos serão concluí- =
dos em maio com um treinamento |
de imersão de 38 horas. |

Oseminá r io tem dez módu los I
de quatro horas, divididos em seis
encontros, onde os participantes
apresentam ediscutem oconteúdo
de dez livros, entre eles “O monge
eoexecutivo". “O maior vendedor
do mundo”. “O segredo da mente
milionária” e“Como fazer amigos e
influenciar pessoas". Além disso, os
diretores da ACIM devem assistir a
fi lmes sobre au toconsc iènc ia . au to-

PRIMEIRA TURMA DE DIRETORES DA ASSOCIAÇAO
COMERCIAL QUE PARTICIPOU 00 SEMINÁRIO: FORAM
DEZ MÓDULOS DIVIDIDOS EM SEIS ENCONTROS;
NO DETALHE, 0INSTRUTOR 00 SEMINARIO, JOUGI
TAKAHASHI. QUE ÉMÉDICO EDIRETOR DA ACIM

que inspira confiança, que sabe
compreender etrabalhar oamor
comportamental. Segundo omédi¬
co. oamor comportamental parte
do principio que um líder deve ser
solidário epraticar acaridade com

disciplina, motivação, comunicação
empática. relacionamento inirapes*
soai. relacionamento interpessoal os membros da equipe de trabalho.

“Não se t ra ta de um amor sent i -
0líder empresarial eolíder social.
Otreinamento ajudou asolidificar
c o m o l i d e r a r o m e u ' e u ' c o m h u ¬

mildade. tolerância, discernimento. ̂
paciência, prudência, silenciamen- |
t o e a m o r " .

Aintenção do projeto éque of,
curso seja promovido pela ACIM 3
para as empresas associadas. ■

eformação de equipe. “Qualquer
pessoa pode se tornar um líder
e, principalmente, cada pessoa
deve ser olíder de si mesmo”, diz

mental esim de ter um comporta¬
mento do amor", diz ele.

Ovice-presidente para assuntos
da indústria da ACIM. Carlos Ale¬
xandre Winderlich Ferraz, afirma
que "a partir do seminário ficou
mais fácil conciliar olíder familiar.

O J
r »

T a k a h a s h i .

Ele acrescenta que olíder, como
d e fi n i d o n o l i v r o “ O m o n g e e o
e x e c u t i v o " , d e v e s e r u m a p e s s o a
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rCURSOS
informações einscrições:
capacitacao@acim.com.br ou
pelo fone 44-3025-9640

■FORMAÇÃO DE AUDITOR INTERNO DA NORMA ISO 9001
Instrutor: Osmar da Cruz Martins
Data: 2a9de abril, das 8às 12 horas edas 13 âs
17 ho ras ASSOCIADO DO MÊS
■LIDERANÇA EDESENVOLVIMENTO DE EQUIPE
Instnr tora: El izabete Wi l lemann
Data: 4a14 de abril, das 19 às 23 horas

Ogrupo Embrasil Segurança está há mais de 12 anos no mercado econta
com quatro filiais nos estados de São Pauio, Santa Catarina eParaná, incluin¬
do uma unidade em Maringá, eaempresa Plena Serviços, especializada
na terceirização de serviços de limpeza econservação. Além disso, conta
com escritórios de apoio em Foz do Iguaçu. Em Maringá, aempresa está
em funcionamento desde 2005, conta com 140 funcionários etem foco na
vigilância patrimonial, segurança eletrônica, escolta esegurança pessoal.
Segundo ogerente regional. Silas Soek Pepes, os serviços de tecnologia
eletrônica da empresa»estão sendo inovados para aumentara qualidade
do serviço ediminuir ocusto. Investímos em equipamentos para manter
uma estrutura atualizada que favoreceo monitoramento degrandes redes
corporativas, como agências bancárias" diz

Aempresa se associou àACIM há pouco mais de dois meses eestá
utilizando oSCPC com oobjetivo de combater ainadimplência. "Hoje
nosso produto éosen/iço ecaso haja inadimplência, não poderemos
recuperar oprejuízo, por isso existe anecessidade da consulta de crédito
antes de firmarmos um còntratô  ustifica Pepes. AEmbrasil Segurança está
localizada na avenida Laguna, 845.0 telefone éo(44) 3269-5888 eosite
éwww.embrasilseguranca.com.br.

■departamento pessoal
Instrutor : Edson Palma
Data: 4a15 de abril, das 19 às 23 horas

■RECRUTAMENTO ESELEÇÃO
Instnrtora; Daniela Zanutto
Data: 18 a20 de abril, das 19 às 23 horas

■VENDAS -AARTE DAS SOLUGOES
Instrutora: Jane Eyre
Data: 18 a20 de abril, das 19 às 23 horas

■TÉCNICAS PARA APRIMORAR 0ATENDIMENTO DE
SECRETÁRIAS ERECEPCIONISTAS

Instrutor; Adriano Cipriano Pereira
Data: 25 a28 de abril, das 19 às 23 horas

■ATUALIZAÇAO DE AUDITOR INTERNO DA NORMA ISO 9DD1
Instrutor: Osmar da Cruz Mart ins
Data: 30 de abril, das 8às 12 horas edas 13 às 17
h o r a s

DOAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA 04° BATALHÃO
I v d n A m o n n

AACIM eoConselho Comunitário de Segurança de Maringá
(Conseg) doaram para o4° Batalhão da Polícia Militar uma câmera
filmadora etrês binóculos de longo alcance. Os equipamentos estão
contribuindo com as atividades preventivas ena constituição de provas
contra infratores durante oregistro de ocorrências. Orepasse foi feito
durante aprimeira reunião deste ano do Conselho de Administração
da ACIM, realizada em 14 de fevereiro. "A comunidade sempre se
envolveu com os praças eoficiais do Batalhão, que por sua vez sempre
estiveram comprometidos com acomunidade. 04° Batalhão agradece
de coração aajuda da comunidade, da ACIM edo Conseg", afirmou a
tenente-coronel Audilene Dias Rocha-na foto, Audilene, Adilson Emir
Santos (presidente da ACIM), AntônioTadeu Rodrigues (presidente do
Conseg) eThiago Rodrigues Urbano (2° tenente).

R E V I S T A A C I M 2 0 1 15 4

J



SITE VOLTADO PARA A
ACESSIBILIDADE>1
Há pouco mais de dois meses no ar,

osite Vida Acessível foi criado com o
objetivo de divulgar empresas de diversos
segmentos de Maringá, divididas por
áreas, como academias, restaurantes e
consultórios ortopédicos. "É também
um guia de locais em que não existem
barreiras arquitetônicas", diz ojornalista
ecriador do site, Vicente Lugoboni. De
acordo com ele, osite tem tido cerca de
150 acessos diários,

Osite está realizando uma campanha
para incentivar os empresários investirem
acessibilidadeem seus empreendimentos,
"Vamos est imular os restaurantes a
oferecer cardápio em braile, ainstalação
de balcões na estação rodoviária eno
aeroporto para que os surdos, cegos e
anões tenham orientação especial na
hora de comprar passagens", adianta.

-Lugoboni acrescenta que énecessário
ainda que omunicípio contrate pessoas
habilitadas para dar atendimento em
libras ebraile.'Infelizmente Maringá não
tem nenhuma empresa acessível atodas
as deficiências", diz.

Para se tornar parceiro, épreciso entrar
em contato pelo e-mail lugoboni@gmail.
com ou pelos telefones (44)3029-2415 e
(44) 9938-2415. Oendereço do site éo
httpy/www.vidaacessivel.com.br.

II

PRÊMIO WORKING DE JORNALISMO
Opresidente da ACIM, Adilson Emir Santos, recebeu otítulo de Personalidade

do Ano, através do Prêmio Working de Jornalismo, da Editora Online Jornalismo,
que éresponsável pela publicação da Revista Conexão Paraná. Oprêmio foi
um reconhecimento ao trabalho que Emir Santos tem feito afrente da ACIM,
inclusive pela conquista dos 4mil associados recentemente.

Segundo Joél Cardoso, da Editora Online, éfeita uma análise jornalística
do homenageado, que inclui pesquisas de ordem tributária, ações sociais,
geração de empregos eoutras ações de interesse estadual ou setorial.
"Outro aspecto importante éosigilo, cujo resultado só éconhecido na
primeira edição do ano da Revista Conexão Paraná.

J

ENTREGA 00 PRÊMIO ACIM MULHER
SERÁ EM 17 DE MARÇO
Acerimônia de entrega do prêmio ACIM Mulher está agendada

para 17 de março, às 20 horas, noTeatro Marista, eserá procedida de
um coquetel. Ahomenageada será abailarina Márcia Angeli, que é
maringaense eproprietária da academia que leva onome dela. Márcia
dedica-se ao balé clássico desde que tinha sete anos, fez oprograma
de metodologia cubana de ensino de dança clássica em São Paulo,
concluiu 0programa de metodologia russa e, para isso, fez aulas no
Ballet Bolshoi em Moscou, no Ballet Nacional de Minsk, na Bielorússia,
no Ballet Kirov, na Rússia, no Ballet Nacional de Kopenhagen, na
Dinamarca, eno Ballet Nacional de Budapeste, na Hungria. Além disso,
ela ganhou diversos prêmios em festivais nacionais de dança.

Esta será aoitava ediçã^o do prêmio, que éuma realização do
ACIM Mulher, oconselho de mulheres empresárias eexecutivas
da Associação Comercial. No ano passado, ahomenageada foi a
presidente do Instituto São Francisco de Responsabilidade Sócio-
ambiental evice-presidente do Conselho Consultivo do São Francisco
Supermercados, Jeane NogaroÜ Guioti. Os convites são por adesão e
custam R$ 50.

PARTICIPAÇÃO NA
FEIRA FESTAS &NOIVAS

*

Os empresários interessados em
participar da Feira Festas &Noivas já
podem adquirir os estandes. Com
realização da ACIM, afeira deverá reunir,

dias 17, 18 e19 de junho, sete mil
pessoas, no Excellence Centrode Eventos.
Serão 79 estandes de fornecedores de
diversos produtos eserviços voltados pa
festas, como estúdios de fotografia, bufês,
trajes de festas ebandas. Para participar
da feira epara mais informações, o
telefone é(44) 3025-9674.
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NEWS UNIVERSIDADE PARANAENSE DE
RESPDNSABILIDADE SDCIAL
Já t i ve ram in í c i o as a t i v i dades

da Universidade Paranaense de
Responsabilidade Social (Unipr),
que éuma iniciativa da Fundacim.
Olançamento eaprimeira palestra
aconteceram em 16 de fevereiro, nas
instalações do Centro de Capacitação
da ACIM. Na ocasião, apresidente
da Fundacim, Cleide Noronha, reforçou que aUnipr tem oobjetivo de ■
"disseminar oque éresponsabilidade social nas empresas. Neste ano
promoveremos dez palestras sobre esta temática".

Otema da primeira palestra foi "responsabilidade social eo
desenvolvimento sustentável", ministrada pelo diretor de projetos do
Instituto de Pesquisa eConservação Ambiental (Ideia Ambiental), Rodrigo
de Almeida. Em março, otema da palestra, agendada para odia 16, será
"Política sobre responsabilidade social", que será ministrada por Edmilson
d e M o r a e s R o c h a .

Empresários efuncionários das empresas associadas àFundacim
poderão se inscrever nas atividades da Unipr. Para se associar àFundacim,
énecessário solicitar uma ficha de inscrição econtribuir com R$ 5por mês,
que serão cobradosjunto àn̂ ensalidade da ACIM. Mais informações epara
se conveniar, otelefone éo(44) 3025-9676.

INSTITUTO MERCOSUL:
PARCERIA EWORKSHOPS
EM FEVEREIRO UNIVERSIOAOE PARANAENSE

O E R E S P O N S A B I L I D A D E S O C I A L

OInstituto Mercosul em parceria
com YeH0wPagesBra2il.net divulga,
no Paraná, omaior portal brasileiro
de negócios. Trata-se de um diretório
mul t issetor ia i de empresas euma
ferramenta de negócios. No portal,
mais de um mi lhão de empresas
brasileiras estão cadastradas, divididas
em 30 categorias e620 subcategorias.
Oespaço éutilizado para aviabilização
de con ta to en t re fo rnecedores e
compradores de todo omundo.

Oportal, que apresenta versões em
cinco idiomas, éde livre acesso para
consulta epara cadastro de empresas
interessadas em divulgar produtos ou
serviços. Aempresa cadastrada cria seu
próprio ambiente, divulgando produtos
através da vitrine virtual (trade page),
escolha de palavras-chave, vídeos,
imagens, click to talk, entre outros.

Em fevereiro uma equipe da
YellowPagesBraziI.net esteve na
sede do Instituto Mercosul tirando
dúvidas dos empresários sobre o
portal. Informações pelo telefone (44)
3025-9616 ou pelo e-mail eventos@
institutomercosul.org.br.

Epor falar em Instituto Mercosul,
órgão realizou quatro workshops

g r a t u i t o s e m f e v e r e i r o , c o m a
participação de dezenas de pessoas.
Oprimeiro encontro aconteceu em
2 d e f e v e r e i r o e t e v e c o m o t e m a
"Planejando aimportação" Já osegundo
workshop, realizado no dia 9, foi sobre a
"participação em feiras no exterior".

"Planejando as exportações" foi o
tema do terceiro workshop. Já no último
workshop foi discutido o"comércio
exterior na era digital".

VISITA DO CÔNSUL GERAL DA ALEMANHA
W » l t 6 r F e r n a n d e s

OCônsul Geral da Alemanha, Matthias
Von Kummer, visitou aACIM em 2.3 de
fevereiro. Ele estava acompanhado do Cônsul
Honorário da Alemanha no Norte do Paraná e
vice-presidente da Agência Terra Roxa,Adrian
Von Treuenfels, efoi recepcionado pelo vice-
presidente, AntonioTadeu Rodrigues, que
no ato representou opresidente, Adilson
EmirSantos, além de diretores da Associação
Comercial edo prefeito Silvio Barros.

No encontro na ACIM foram discutidas as
atividades do Ano Brasil-Alemanha, agendado
para 2013, inclusive serão programadas
atividades comemorativas nas regiões norte
enordeste do Paraná. Na pauta também
estava apossibilidade de cooperação efomento de negócios eparcerias
nas áreas de educação, cultura eempresarial entre aAlemanha earegião
noroeste do Paraná. Avisita foi organizada pela Agência de Desenvolvimento
Terra Roxa.

Von Kummer éonovo cônsul geral para os estados de São Paulo, Paraná
eMato Grosso efez uma série de visitas alideranças políticas ede classe das
principais cidades da sua base de trabalho.
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Vocé não pode perder a14* Feira de Imóveis de
Maringá: todas as ofertas imobiliárias da cidade
em um só lugar. Aoportunidade ideal para vocé
conhecer as novidades e, claro, fazer bons
negócios.
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! s . k Aproveite também ogrande evento paralelo
deste ano, aExposindico, Feira de Produtos,
Serviços eSoluções para Síndicos,
Condomínios eResidências.
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Todas as ofertas
imobiliárias em um só lugar.

De 8a10 de abril no
Parque de Exposições.

Três grandes eventos:
14* Feira de Imóveis de Maringá,
Exposindico eFeira Casa.com.
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Mais velocidade para
0desenvolvimento
dos negócios

INVESTIREMOS NA MODERNIZAÇÃO
OPERACIONAL ENA ÁREA OE INFORMÁTICA,
VISANDO MAIOR SEGURANÇA EEFICÁCIA NOS
REGISTROS DAS ATIVIDADES MERCANTIS. ISSO
ASSOCIA AJUNTA COMERCIAL 00 PARANÁ E
0SISTEMA OE ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS 00
PARANÁ AO NOVO CICLO OE PROGRESSO
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Alguns dizem que quando se ingressa na política não há mais como sair. Acredito
que em se tratando do associativismo ovírus éainda mais forte eocontágio mais
intenso, pois esse éum movimento voluntário. Empreendedores que poderiam se ver
como concorrentes nos negócios passam ase encarar como parceiros ebuscam juntos o
desenvolvimento nos negócios eda sua região. Fui contagiado por esse vírus há alguns
anos eacredito que omovimento precisa envolver ainda mais pessoas com visão para o
p r o g r e s s o .

Vivemos um momento econômico ímpar no país eno Paraná. Nossa economia
conseguiu superar opico da crise econômica mundial eainteligência para os
negócios dos paranaenses faz com que as empresas da nossa terra tenham
projeção internacional. Hoje, um novo governo, amigo dos empreendedores, sinaliza
enfaticamente no sentido de atrair novos investimentos em nosso Estado, mas também
busca prestigiar aqueies que já demonstraram sua confiança empreendendo no Paraná.

Égratificante ver oquanto omovimento associativista cresceu eganhou força no
Paraná. Com uma base sólida, as associações comerciais têm, em nossa Federação, a
Faciap, aforça que representa mais de 50 mil empreendedores paranaenses. Algumas
bandeiras marcantes têm destacado opapel das Associações Comerciais eda Faciap no
universo empresarial brasileiro. 7\s lutas contra aCPMF econtra aredução da jornada de
trabalho, além da busca por pisos salariais efetivamente negociados entre empregadores
eempregados enão outorgados arbitrariamente pelo Estado são importantes ações. A
luta pela ética na política eoapoio aoutros movimentos positivos, como aimplantação
de Observatórios Sociais, o"Paraná que Queremos" eacriação do TRF da 6^ região
também fazem parte das bandeiras assumidas pela Faciap.

Ao deixar apresidência da Faciap para assumir aPresidência de Conselho Superior
da entidade recebi ohonroso convite do governador Beto Richa para presidir aJunta
Comercial do Paraná (Jucepar). Sendo essa uma atividade diretamente ligada ao
desenvolvimento do Paraná eessencial para as atividades do setor empreendedor,
assumi atarefa com coragem ejá estou buscando medidas para potencializar aação da
Junta em todo oEstado,

Agrande parceria existente entre aJucepar eas ACEs de nosso Estado, bem como
com os Sindicatos de Contabilistas por certo facilitarão nossos trabalhos. Pretendemos,
aliás, implantar, nos próximos 90 dias cerca de 15 novos escritórios no interior do
Estado, oferecendo mais comodidade, facilidade evelocidade para odesenvolvimento
dos negócios.

Além disso, investiremos na modernização operacional ena área de informática,
visando maior segurança eeficácia nos registros das atividades mercantis. Isso associa
aJunta Comercial do Paraná eosistema de Associações Comerciais do Paraná ao novo
ciclo de progresso. Sob aégide do programa "Paraná Competitivo", aSecretaria de
Estado da Indústria, Comércio eAssuntos do Mercosul eogoverno comandado por Beto
Richa irão decididamente implantar em nosso Paraná esta nova fase de progresso.

Ardisson Akel épresidente da Junta Comerciai do Paraná (Jucepar) epresidiu aFederação das Associações
Comerciais eEmpresariais do Paraná (Faciap)
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Os anúncios veiculados na Revista ACIM são
de responsabilidade dos anunciantes enão

expressam aopinião da ACIM
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Aredação da Revista ACIM obedece oacordo
ortográfico da Língua Portuguesa.
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Academia do sabe r

AUningá, além de proporcionar
ensino de alta qualidade através da
Faculdade Ingá, também oferece a
comunidade de Maringá eregião

atividades especiais que promovem
a s a ú d e e o b e m - e s t a r d a

população em suas Instituições.
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Farmácia UNINCA

FACULDADE INGÁ
H O S P I TA L M E M O R I A L

FARMÁCIA UNINGÁ
LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

CLÍNICA DE FISIOTERAPIA
CLÍNICA DE FONOAUDIOLOGIA

LABORATÓRIO DE TÉCNICA DIETÉTICA
CLÍNICA DE PSICOLOGIA

CLÍNICA DE ODONTOLOGIA
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Clinica da Farioaudlologla
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www.faculdadeinga.com.br /www.uninga.br
(44) 3033 5009
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